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Angorá, 14 (Por Dana Schmidt correspondente da United Press) e a falta ele meios de transporte em toda 'pal'te -lmpetllram que 'l'uncio- produziram até 2.500.000 toneladas de péLróleo por ano, não poderão

As vitórias de HUJer no Cáucaso, na opinião ele informantes neu- ne bem o sistema nazista ele aproveitamento das conquistas. produzir novamente, pelo menos dentro ele um ano.

t1'OS que acabam ele chegar da Europa Central, nâo poderão impedi- Na Croácia, hem calho no resto da Iugoslávia, as operações ele :EJm fontes semi-oficiais se resumiu a situação na seguinte forma:

dir que no próximo inverno haja fome na zona européia ocupada pelos guerrtlhas impedem os agricultores ele semear e colher com tranquilí- "Os 650.000.000 ele homens que vivem entre as costas elo Atlantico

nazistas, inclusive a própria Alemanha. I dade Na Grécia, deve alimentar-se com 15 mil toneladas de trigo ca- e os montes caucasicos se encontram frente á perspectiva ele passar

Esses viajantes dizem que os alemães se preparam já para passar
I
nadenss e regular qt;:oxLiiclade de figos e pescado da Turquia e uma sonímentos sem paralelo na história da Europa, durante o próximo

o quarto inverno. da guerra, ajustando os cintrôes, e falam, de uma' população que ante.i na �guerra importava mensalmente 100 mil tone- inverno.

"terceira frente": a ela f6me, que Hitler não pode vencer. Essa frente' ladas ele trigo. -

. Pode ter-se a certeza absoluta de que o rico solo russo não pode

tem sido um pouco. descu�dada, em consequência �o avanço esmaga-I . Cad� q�UomeL�'o de .avanço ale�11ãÍJ na Russia agrava ainda mais alimentar o exército alemão e a população européia.

dor dos alemães no. Ucranía e no CálJCaSO, celeiro (la Rússia. I a situação ja que e preciso retirar ClO resto da Europa mais- a limentos E' natural, por outra parte, que os alemães empregarão' o dispo"

Porém os alemães e seus �liados encontrara�11 a cle�spel1F;a vazia.. I para enviar a distancias cada vez maiores, nível prímeiro para seu exército, depois para seu próprio povo, cm se ..

Os referido>! informantes orzern que os alemães estâo algo. decepcio- I _. N • • • • •

guida, para �eus aliados e fínalmente o qu� sobra .fic:a�"á_ para os pov�s
nados pelo resultado de suas conquistas, quanto à. proporcionar ele- O exército alemão não consegue tirar seu sustento elo terrttórío

I
ocupados. E' quase certo que a mortalidade por mamçao que assolou.

mentes e compensações pelos grandes sacríncíos, As colheitas dos Bal- que ocupa, e ás vezes ainda se ve obrigado a abrir mão de suas provi- ' a Grécia durante o inverno passado se estenda agora a grande parte

cãs têm sido e111 geral pobres este ano. A corrupção na Rurnanía, a sões em beneficio das populações ocupadas_, 1 cio continente. Dentro de dois ou três mêses a Europa' começará a,

F1á organízação, na Bl�l�'ária, a lu a dos" guerrilheiros na )ugosjáv�a I Com respeito ao combustível os poços petrolíferos ele Maikop, que. viver 9 l.J.eÜlxlo mais triste de sua história",
.. �. '., r.---'
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I usad��ar as cordas qu�o navio se );r�Xímava do. cais..por­
I que o homem no cabrestante ficava de frente a popa do naVIO e .tm�a
todo o deck da pôpa e acomodações da ponte entre ele e a dlr��o
na qual devíamos seguir, novos métodos foram inventados. O otícial
de vigia, ficou na ponte por trás da roda. dosgovernada e t�lefonav�
sua instrução para a plataforma da l?�tena �ntl-aer:_ea na popa: All,
um artilheiro meio regelado, transmítía as ínstruções por meio de

um megafone até o homem no cabrestante lá em baixo.
Tendo em conta o roncar do vento e algazarra creada pelo tempo, DECIA CA LLADO CARREIR. ,0

a distancia entre o homem na plataforma da batería ,e ?_ homem no

cabrestante era apenas de 12 pés, entretapto havia ocas�ao em que Registra-se, hoje, o aniversa-
o homem berrando no megafone não podia se fazer OUVU'. Isso era

um serviço de geladeira, sentar sobre um caixão de sabão com o tele- río natalicio da exrna. sra, d.
fone no ouvido e a neve caindo e escorregando por seu pescoço e pelas Decia Callado Carrelrão, espo­
costas com impermeáveis gelados e endurecidos de moelo a quasi im- sa do nosso estimado conterra-

poss�;�;: ci������s��v������i expectativa nos dias seguintes. Seria I �eo sr, J�ime Carr_eirão, telegra
tiro e queda - si os cabos se arrebentassem, porém êles aguentaram. íista servindo fia D.R, dos Cor­
e o tempo foi aos poucos melhOl:ando, O. terrivel furação decesceu I reles e Telegrafos nesta capital.
para um vento gelado. O ronco e terrível ímpeto do mar amançou para

Ium sereno marulhar, e novamente as máquinas foram posta.s a fun- STA ELOA' SILVAdanar impelindo-nos sobre as aguai> numa marcha de 12 milhas ho-
. O hoi .'.
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! corre 10Je o arnversano na-
Deixamos este país há poucas semanas, com um grande com 010 lanas.

., ., '. '. . . .

1,'. '

de navio 't CD' te sete dias o tempo conservou-se perfei- Com êsse leme Heath Robinson, nos viajamos uma dlsta,ncla de licin da gentil senhorinha Eloá
to. No séti��1�1� �s'vel�foa�omecou a esfriar, as ondas cresciam e o 1.300 milhas. Então depois de uma permanência no mar de 19 dias � de Silva, fIlha do sr. Euclides Sil­
navio jogava bastante. O borifo de espuma cobria o dec�, circulan- 12 dias de lu�a contra a tempestade, nos aVIstan?-os as luzes de Halifax,

, va.
do-o Um pedaço de Lua parecendo um ébrio cruzava o Céu. Os reta- Nova �scoss�a. ,

.

.

lhos' de nuvens ras ado� e franjados, juntavam-se em sólida massa. O Não havia �andas de .!TlusIca tocando quando _entr3'lmos no porto
.. ..

ar era frio e c;rtafte o vento atravessava os dois "seaters" o impero e .ancoramos .. Nao .\'louve QlscurS?s. E p'õtra que? N�o h� na�a de. mais
. Fe.steJa hoje o seu natalicio a

meável ti aíndo do outro lado. 1118S0. Tem sido feito durante seculos. E se reprocuzrra p01 mais ou- inteligente Maria da Gloria, fi-. c que eu ves la,SI, .

t t '1 E tâ a 'pendo neste momentoDurante toda a vigilia, o mar encrespara-se ate completa fun�, o tros an os secu os. s a acontec "u 1.
Iha do sr, Lauro Gonçalves.

vento crescêra em tufão e o navio jogava desagradavelmente. O run- ·_,{".......I"a__........D...,._""""...,..-_.-............uu'_..............• ....·.·.·.�..-....•.........a._..J"JV

do do navio, ouvia-se o tinir das panelas chocando-se umas contra as

1��,d��it'W��ntil.l"&\ a �I.'"���: ARMA,NDO ASSIS JUNIORoutras nas prateleiras. _. . ..' & A1U�.afAam� V Q.I • .11.& i;;:lhiir7_
Quando subi ao deck pela manha, muito co�tra meus ll1.Stll�tOS, o

��ml��e a����?�r�eP����i;�rme��� ���:vg{�e�ãop�o�e�oi�e�l� ��Ct;:�.av� Romeu da Purificarão Silva ta ��tr�a��S�3e �l�I],:�e�, s��mpp���mar varria o deck C0111 a velocidade' de um trem expresso, as vagas �
eram negras como a noite, retalhadas, rasgadas � cobertas de espyma, lrinea Silva e seus irmãos tenente Aristeu Silva e íami- m.eiro aniversari? o. galante me-

sua crista batida e açoitada pelo vento que atingira agora a velocidade
. lia, Argeu Silva e filhos, sub .. tenente lrineu Sílva (ausente), nino Armando, filhinho do sr.

de 90 milhas horárias. 'T d S'I f rnilia Orlando e Marta Simas primos e dr. Armando Valério de Assis,As máquinas trabalhavam á meia marcha, o bastante para mano a. eu I va e � 1, a I 'I
médico pediatra dater a prôa do navio mergulhad� nagua. Podiamos ver .apenas 4 ou

51
amigos do falecido

.. � _

Assístencia
navios, meio ocultos pelo nevoeiro, desaparecendo de VIsta a cada sal- ilomeu da PUll."dleaeao Si)va Municipal e de sua' exma. es-
ta do navio. O comboio sumira-se. f id t t d d qualquer Iorma esc on- posa d. Iná Furtado de Assis,

O caso agora era _ cada nav.io por si. O ven�o e o mar, ansiavam agradecem pro. UI. amen e a
,

o os que i!
'1,.

'
.

por nosso sangue e faziam o poss�vel p�r consegUl·lo. O barometro con· fartaram no t�lste tra.nse �ue. a�abam. de passa�, e�peclal�:nte MARIO AUGUSTO A Etinuava a baixar. Tudo que corpa o rISCO ?-e se. despr�nder do deck, ao ilustre méljor- medico dlgnlSSIITlO diretor do Hospital Mllttar,
. V L NTE ifôra amarrado. Os botes salva-vida' que haVIam �Ido arr}ados em pron,

t' enfermeiros pelos desvelados carinhos com que tra·

Itidão no caso de emergência, foram novamente Içados a bordo. Todas sargen os e
.
.'

i- pnd" Transcorrc hoje ° seu aniver.
as portas que abriram para. o deck �oram trancadas e aferrolh�das: A� taram o querido morto, bem aSSim cO,mo ao fev.mo. c�pe ao

,�. �'" sario natalicio o sr. Mario Au- participam a09 seus pal'en-vigias que cobrem as portll1holas foram parafusadas e o navlO fICOU I Lourenço pelos sacramentos prestades ao faleCido, ",os oft...tals
V I

l�ronto I?ara énfren;ar o cerco. E o mar continuava a. enc�espar. A hé-
e inferiores da Força Policial do Estados bem como os do 14, gusto a.ente, digno imediatú tes e pe9sôas de SUBS rela-

llce subIa alto - fora dagua a cada mergulho do navIO,.glrava rasgan
B C s seus companheiros de caserna que o velaram e en-

do paquete Carlos Heepcke. çõea que sua filha Mt\URA,
do o �r. N?3lsa posíção ela fazia estremecer todo o navIO, abalando as :

. e o
h acompanharam o feretro. Convidam aos paren- contratou casamento com o

máqull1as Ja sobrecarregadas. ..

vlaram coroas e
.. .

"

.

Completa G seu 2", aniversa-I sr. Teodorico Ortiga.Não faziamos p!ogresso al�u�. � linha �e barqUllha que. deVIa tes e amigos para asstst1�em a mIssa de 7 �Ia qu� manda�. re-. t r· h' 8 42€star esticada da popa do navIO, ll1clll1�u-se a. sotavento.. partmdoo�e sar na Catedral Metropolttana no altar de Sao Jose, na proxlnp
riO na a ICIO 01e o galantE' me-

\
fpolis., 12- -

.

finalmente. A noção de - tempo - perdIa sua Importancla nessas Clr-
t f' d' 18 do corrente ás 7 horas. Antecipadamente con-

nino Waldir, {juerido filhinho I li'cunstancias. Vigia substituía vigia e o tempo nada de melhorar. Antes erça- eira Ia. ,

'
A do distinto casal \Valfr'edo Pin- II !MfHJRA e

piorava a cada momento. Parecia qu� haviam. jun,tado todos o� ele- fessam-se agradec�d�s a tooos aqueles que comparecerem a esse
to e Dina B. Pinto.

II TE01?ORICO I'mentos da Terra, atirando-os contra nos. O naVIO so faltava part;r- ao ato de piedade crtsta.
, .

.'
,....,....",... nOIVOS

meio. Nós, nos vimos abandonados num sleserto - entre um ceu de �"""""""IDI!I!�!:,,,-"'-_"""'� _

chumbo e o luar. Faz anos hoje, o menino Silvio _

Porém ainda percebiamos uns reflexos de alegria na escuridão,En.• , .,r.... ��� G�(:>:eJl'iiPJ� "'''�
.

.iQ �;;.."�1\1}1�, JOSé, aplicado aluno do G. E. ���.......::.:::
eles procediam da ponte suspensa, o "gangway" de 70 metros que liga Li.. j��ugli'(;\,ti\��� U� :"v;lWiil� São José, efilho do sr.

EPami'I-�� ·-----1o centro do navio á pôpa, á uma altura de 10 pés do deck,
� nondas Santos am 'f"nrll'!'iil�iONosso navio era um navio-tanque, e essas pontes suspensas sao

Diretor
-

do Hospital de Caridade de Florianopolis 11\1 U1 W Bj,�U'l

tipicas dos petroleiros devido a colocação dos decks tão próximos á li-
FAZEM ANOS HOJE no Outononha dágua. Quando o navio está carregado, esses decks fic1l:m alagados leHE�!ll��M"'ID iA '" �*"I'I;�e-ul'f(UUO: Rua Viscon.. �:!l nr�malll'ft�'a I

mais das vezes. Pela ponte suspensa, passam os engenheiros para a n�_Sil!J'_n�aM\ ... �'UI�'i!..;!'�
IA" � I 11�'"

:sala das máquinas e os stewards para a casinha conduzindo a comida de de Ouro (.treto, 51--(proximo ao Teatro) I o sr. dr. Robert'Ü da Silva
OU NO VERÃOdos oficiais. Eles tem tambem que voltar por ela. E em tempo tempes- CirurIJia Gerai e Doenças de Senhoras

•

Medeiros;
tuoso, essa travessia não se faz impune, s... o jovem Oscar Silva. V ,"1 A MATT'!= i

De um cantinho abrigado na pôpa, nós espiávamos, gozando com ..
.

L :à,.,.bri,p_c.:;ld.e.�Havia sempre um grupo l'euni(1,o esperando pelo 9-es- FISIOTERAPIA-DIATER1\lIA-INFRA-VERMELHO E VIAJ.AKTES
R-.,QIjhM (pimsell'o, o

. t-�s�fuf'4ia@_eI!l__!:�do o navio. Ouvia-se uma garga- ULTRA-VIOLETA IE;' ..u�
lhacla de satls aça, ho 'tante e dep(HS-aeC:'="'''_';-'''�'''''.<l-DPla porta en-

JLT'AIR ROSA .1tre-aberta, avançar �SI. d' de 80 rrolhas horar�as. Curvando-se- v� ,-i

�'''''_<lonr.a.Ya .com a_:�e.l2-�®��..�!" ,v-�y<-.8:11I'+ir"e acha no seco, protegld,o I -- -
_80a "I!" I\�._� dia

..tl�e_nte _ ás 11,30 e das 3 ás Acompanhado de sua familia ""

pela cabeça da ponte atras de S1. Para um momento olhando a monta- 'llo _

re��:à �;rf�e����}g� i�ee:: q�ea�e ri���e s� g;c�rn: �o���,� fa�� s: :�: TeJ. 1844
� � � - _seguiu hoj!_j)�r� o norte do

tão di.sp�ra ..Parte a galope, avança uma cluzia de metros, e é q�ando I � --.�---=--_"""""'.......",.... -���-"-.-• ."..""",��..",...."",,� I ,r,i,o.;;:.�"-�',·.:;.;"",:r;9}ê:"·-c_-=".,,,<.:: ::'�': "

o navIO mclma-se novameI}te deste lado. O mar eleva-se á 50 pés pron- �����"'ifflr�'i..� , ...,_ .;0

to PQ�e s:a;f�\�� �ift� ���re seus passos, Corre para a pórta e des: ij
-

-_ -:�--�-.
-

I �j.:/ i .�� � \:;," \- �.�' "t, "

cobre que a onda não quebrou desta vez. Lá vai êle novament�, Desta I
'

.2'
/' (\ ('��;,- , � tá" '�'l" õ\ C' "'" \;�

vez êle pretende avançar ou morrer. Cobre os primeiros 20 r I "'; , ".;?, V te o pUJ.) L!':''''� �:.:�.,.."'" IIcorrendo, e para, trep� nOA outro lado e agarra-se com ambas as mãos. . :.'f i •• , \

W "[.r�-'l !LO ��'r� ),Compreendendo O perIgo ele arrasta-se para a frente. Agora foi envol- i ! ;'i:1f",l R"E;y 1 j;& Ji. \l> livido pelo _vento, ,que o in�pele contra as grades. Arrasta-se agarrando" .

'.'

'1 I
Re com maos e peso O navIO rola do outro lado, Ele solta uma das mãos I,

I
tH� C {} t?". : hpor q
a. "i)H�'l1\! �.y!,e a onda abate-se sobre êle, curva�do-o como uma vara. Então a prôa! .

..

(lUar ;);<,,01 Aj!1mergulha no mal', ao elevar·se a popa êle se vê na crista da onda. Já i do este . ;ti:!i
"

vem chegando - todo molhado - já se vê. Olhe - o navio inclina·se f'
hov�mente. Vira completámente de lado sobre o mar raÍvoso e desta !\
:vez agarra-o - sim agarra-o. I liO deck inteiro desaparece sob a ululante massa dagua. Eleva-se e t "
bate-se sobre a ponte 0_ despenseiro. Podemos vê·lo num segundo no i I

.

outro desapareceu 'da nossa vista. Ele se agarra por SUa vida, NU�l se· 1 I.gundo está á vista novamente - parece um espantalho, ensopado e P i3.- d I G ..

J) t "t
o

aço}ü:"Io pelo vento_geladO. Não. pode ficar mais molhado do que já I fõa.OS edCIOSOS � nu n IVOS I€sta, portanto se poe a esbravejar contra o vento o que pen�a dele. ISuas ameaças e pragas são arrebatadas pelo vento e atiradas contra .
eô1'!imi as As Indústrias textt'is Renauxêle. Não podemos 'ouvi-lo, podemos apellas vê-lo erguer os punhos e I AiIIlt! '1:(11

e
a(ivinhnn;_os o resto. ass�s �iH'�"f!)�" '����� S/A, de Brusque, aumentaram o

Porém ú disper:-seiro era apenas um en!re r�uitos, Nós todos tive.' �
.

!l.l1��íil'��If.' ��i1U� seu capital para 12000:000\1';000,
mos nossa oportumdade. O tempo estava tao mau, que a comida não da -Requereu inscrição na ar-podia mai? ser transPQrt�da pela p.onte e pão e queijo estavam na ar· " d d Ad Sdem do clIa. Os engenheIros donmam no rancho dos artilheiros na I CO�:I .. e INDa em os vogados, ecção de
l)r:'a. Os artilheiros esvasiavam a agua do rancho durante o dia todo, I. I

� 9):�� � ,,= �
Santa Catarina, o bacharel João

l)orque as ondas haviam ar�ebentado ,a porta de .aço, alagando-o assim III � i.wlj. � I �� Batista Brandão Proença.constantemente. Todos comiam em pe; de marmItas, porque os pratos �! �� -Foram registrados os esta-não fi:avam �obre a me�a. . _ 111 I
d A CLa em bmxo nas- cabmes as COIsas nao estavam em melhmes con.

II_. �_--- - • ..----.-� -:-------1 tutos associação omercial
dições. Duas portas abriam para o deck, e essas não pOdiam fechar ��_�4-::�'���.� de São Joaquim.

-

porque.. eram o unico meio de ventilação e saida. O mar quebrava. a E�t,6".�.�r§t.(>,�\r;o. T'e'C�l ;C",&�), "d... e'.,� To.,... -No próximo dia 25 do corren-
pôpa despejando centenas de galões dagua 1'>01' essas aberturas casca· _w.•• w u V il li • � 'b'" "'. -� te haverá assemblea dos acionis-teando de escadas abaixo até os corredores e cabines lá no fun'do. Pa.
l'ecia que metade do Atlantico entrava no navio saindo no auuo lado, pogr�f;� � U rb, :çn �f.t�10 L tdan tas da Sociedade Carbonifera S/A,
O navio submetia-se á terrivel provação. A neve caia agora e o navio .... '" !li �� �; ':J� � � "'" � � • de Cresciuma, para refórma es-
Se cobria de uma camada de gelo. O termometro tremia á uma tempe· tatutária com aumento do capi.l'atura de 27 gráus abaiKo de zéro.

. Medi�@ de terr'm'l:§ _ ... Top@�leaHa t I d 4500000$000Então uma noite o piloto descobriu que o leme não funcionava.
a e .: para .....

Enquanto o navio v-agava sobre o mar, aguentando no costado a forca ' Precisa.se de agrimensores, topografos, m�didQres, 5.000:000.$000, e transferencia da
do vento do tufão, o 3° piloto abriu caminho sobre a ponte até o conl' calculistas e desenhistas. séde de Cresciuma para a Ca-
partimento de aço na pôpa onde se guardava as peças sobrecelentes

1 O R J
.

pital Fedeial.
do leme, OU pelo menos, havia sido um - leme- agora estava em

S candidatos deverão se apresentar á '. oinvi-
pedaços. A luta contra as correntes contrárias, mar bravio e selvagem le 10, até () dia 1°. de Agosto, Sómente I1GS dias uteis.

/---a.balo do navio que rolava, haviam sido demais. Cabos de aço da I facilita-se horario-s.
grossura de 1 pé tinham-se arrebentado, desprend�ndo-se da a�arra-

I
Geli"@nhtl0 R. Prado

ção. o. mecanismo que fazia girar o leme gigantesco quando o piloto e
movia a roda, estava agora parado e silencioso � um destl:oco des- I -,-,--�_-------------,

mantelado. O navio estava descontrolado,
.

_. '�����.�_��--�-

�-��������������II
Rita Rodrigues G��nia

Nós agora flutuávamos desamparados, .i'olando como bêbados até I r
-,

,

que os decks desapareciam sob as ondas, para depois elevar-se até a

I
A L �",. R""'"l'" li e N DUSarrR I A,' 5 c::;. '.

I

pflrtic!pam aos seus paren·
cista das vagas, enquanto o mar nos açoitava com gOlp'es dé ,martelo. J;�. 1\\.; �' p�, w • m � tes pessoas arnigas o cem"
A agua penetrava pelos corredores abertos, alagando as acomodacões, i Correias ....:ít.• ,

E:�: fio de linho e borracha trato de ce.semento de sua fi-
em baixo com água á altura de um pé, As portas de aço que abriam t I "-' -c lha NAIR, com o sr. Nico-
para o deck, foram fechadas e parafusadas.

.:.1', DE QUAISQUER DIMENSÕES, DESDE 6$000 O lVIETRO II lau b. MOlga.O capitão que não abandonára a ponte desde o começo da viagem' PARA TODOS OS FINS: ENGENHOS-SERRARIAS-
�� ff���otft��ir�i�;a�;,��iigoe���tl�a:;: ��11b�::����,�;�ê��1��l�11' I

líSlNAS-ETC. ECONOMIA-RESISTENCIA- I 5, Paulo, Limeira, 19-7.42.
mente pensaria que êle era o vendeiro da esquina, porém naquela DURABILIDADE

j
--

noite, n& ponte, ele era um herói. Na manhã fleguinte, ao clarear o �,e,,�ª .. a.m.ostr;�a.... � ey_,raços VU., .�,C �:'",.�. N., d - j- NIC,OLAU"di.a, 0S aparelhos de emergência foram fixados. Dois cabos de aço, um �, __ �.�" __

, ',.:
""" e NAIR ,;

para bombordo e outro para estibordo, foram enrolados no cabrestan- 1l!� A, C';t\l �".A� [�A, LEC.,;J �N f'�TT I

I I apreselltam�g(ll
'

,

Ite. Esses foram ligados d_iretamente ao leme por meio ele mON.tões. RUA FRANCISCO TOLENTINO_12 A-.FL�.ORIA.NOP.O,,,,"L_IS001' . _

Nossa chance de ir ao fim dependia desses cabos. A dire§ão tinha' que
_

no.ivos, .

se efetuar agora do cabrestante, uma máquina a vapor normalmente ,,'';;;;;;;;'''''';;;:_-'--- -==_-_-_-----::.....:_ . ..:. .__.....__ ..::_
----���---------
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British News servlee

C(por D"n.gl�s \\7IILLIS)
OS SUBMARINOS DE HITLER

NÃO SÃO OS trxrcos PERIGOS QUE
OS MARINHEIROS BRITANICOS NO

ATLANTICO. DAtv10S AQUI A IUSTO­

RIA DE AVENTURAS E HEROISMO
CONTADA POR DOUGLAS WILLIS, UIVI
MARINHEIRO DE BORDO DE UM NA­

VIO-TANQUE.

Diversas noticias

Fiorianopo lis

Estado, o sr. Altair Rosa, l'S­

crtturarto da Asststencía Muni·

cipal.

NOIVAI)OS
Com a gentil senhorinha Mau­

ra, dileta filha do sr. Alexandre
Vitali, ajustou nupcias o sr.

Teodorico Oniga, Iuncionario da

L V, T. P.

Em Limeira, Estado de São
Paulo, contratou casamento com

a senhorinha Nair Prado o nos­

so distinto conterrane o .sr. Ni­
colau B. Morga, fjlho do sr.

Antonio Morga, residente em

nossa capital.
-----------<-

e Adoa.8a ..
-

S"(�ra-
Exposieão

cão do S. S.
ment®

Na matriz do Purissimo Cora:

Çã0 de Marie, realiza-se amanhã,
âpós á missa paroquial das 8 hOH S,
solene àto da exposição e adoraçã
do S. S. Sacramento.

O encerramento terà legar ' ás
16 horas

�...,....-
�

Alexandre Vita' i 1-
e

ser,hora

Não sabe que iS diarl'hea é

um perigo para a sua vida.

A mamãe porém sabe que
nesse caso deve dar - lhe
immedia!aménfe E! d o f o rmio.
o remedio sem igual contra

esta terrivel 'doença.
Para combater as diarrheas

Bom j,i'iua Q$ Gdu!�C$
�,?m@ para alf. u·eól.'1'�é)�"

��il��1mr.mi(J1;1j,:�j
.

A,n�:�'d� MOfi§(i---1
e

Maria M®rga

comunicam aos seus r,}srentes
e pesso"s de sua af'.:'Jisade,
o contrato de casamento de
seu-fiiho NICOLAU, com 'a
sta, Nair R. do Pl.'ado.

Fpoli!>., 26---7-942.

I
í

torl!1@ de �b50 !uta
respeit�.
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, Numeroso e entusiasta foi o publico presente ao grande I um pril11eir�. tempo e um me.l� segundo tempo otim?s, desnor- Utítlsou per ye.zes o ql1��ro d� .Helio, o p.adrão do �pi-
embate de quinta-feira ultima.

I
�eOU-3e no final, o que permitiu a vantagem expressiva no pla- vot»,. 0. que sem, duvida, COl:n mdl.� ensaio resultara em grande

A quadra iluminada do LIRA T. C mostrava-se um as- cardo beneficio para o quadro, pOIS, HelIO possue grandes qualidades
pecto festivo, vivendo o «clube da colina- '�uma noite esportiva, Sem duvida alguma, Daul, Helio e Serôa, toram �s me-I para o "trabalho no garrafão». Sendo muito muito bom controla-
de gala, completa pois que, não só o transcorrer do -rnatch- foi [lhores do quadro .. I?aul porem I merece t,lm destaque especlaí, pe- II

dor da «pe�ota».
digno dos aplausos continuas das «torcidas», COlTI0 a parte d!s- ia grande combatividade e certeza nos arremessos, demonstrados. Ser ôa; mostrou se um elemento ligeiro e perlgoslssimQ
cíplinar, tanto por parte dos jogadores como por parte da assts- Nuno, teria sido um bom valor, não fosse prender tanto I nos arremessos.

tencia, não teve um deslise siquer.
. .

a bela e utilisar.o «Ioul- .

F0i assim, além da espectatlva, a noitada de qumta-fe!-. Os demal�, atuaram com grande entuslasme, contribulndo

-ra, prevendo-se para o basquete em nossa capital, um grance para a boa atuação do -five ».

incremento.

o JOGO 011: 010 e Fia enge, 'eo ..

Dentro de um ambiente entusiasta e de grande especta-; ftontrarão adversarios pe ...

tiva, pisaram a quadra, os «!ive�" do �VAI, e da �ASE AE'- '"
, ,s;.", '!' <IiIi '. • "

- � 'ii! ,�
REA, afim de travarem o prrmeiro -classlco» do terneío ?a FAS· rl�OS!SSltll,OS 110 3uurel ...

Sem duvida alguma, mereceu o cognome de classtco, pOIS U
,

.,

( )teve o. grande publi�o, a oportunidade de p�esen�iar u� prélio �.�. � ����A �� �O �a�
AVAl: Nazareno �8)-·Fonseca-Tavares 7 +Galileu (8) e

emocionante e renhido, em que os adversanos disputaram palmo A � ,,, �al!..I1?�V Uu A, I: �i:l9'" I Narciso (5); Adolfo (1). .

a palmo, a vitoria final que perdeu para o clube de Celso Ra- � �
'. t

! BASE: Nuno=-Daul (9)-Hello (3)-:-Acacio�Sor0a (g);
mos; alias com justiça. pois os rapazes capitaneados .por Tava- peC�»lValnell e I Otavio (3)-Barbosa-Mota fo'aulo.'

res mostraram-se na fase final. mais senhores das Jogadas, a· 1 '

pre'sentando mestra. um padrão elogiavel, carateris·wdo.�e no jo- . E@e@la liUhi§h'iai X Bl'a!'dl Estados UnitlM
go de «bola na mão» e arremessos da «boca do garrafão>. .

Apesar de aluarem em suas «canchas», tanto alvi-negros I'Dlzemos justa a vitoria, pois esta se definiu justamente como rubro-negros, terão que precaver-se pois MADUREIRA e
E te

é

t h d
.

d f'CANTO DO RIO f d h i I r' s e e o ma c. marca o para aproxima segun a· eira,
no 2' tempo, em que se notou a ligeira superioridade do AVAL ,vem azeri o uma carnpan a sensac ona , rea-

sem duvida será uma boa pUQ:!1a.lisando boas exibições. 'I
e
__q_l_Ie ..,..-

�

_

GRATIFIC.AÇ.AO EXTR.A, pELA QUEDA DO INVICTO!... I BNão ha nomes a destacar todos trabalharam com grande
entusiasmo e muita calma nas jogadas, notou-se em todos a I No intuito de estimular os seus defensores, sabemos que,

I é pensamento do MADUREmA gratificar com quantia elevada
mesma vontade de vencer,

S O Mario Silveira dá a vida por uma trancinha
A guarda Nazareno-Fonseca, foi um est�io. Precisa na: os integrante� do quadro, �� hipotese d,e vito:ia .. era uma' re-

bem feita. Prepara o "embrcglio" e quando êle
volta da ta boa e na marcação, mostrou Uill: tr�ba!ho e�iciente e I co,mpen:a. extra, porRUTR feito que flc��a ,.j�a �!storla do. ca�lP�o'l estoura, rala-se de rir. Não que as suas 'brincadeiras' seria-
be controlado o que manteve o adversário a dístancia, forçan-inato. Terá o MAf)U E. Aa opo.rtun,.au .... de abater oltde"C(J'!1 mente prejudiquem alguém. Mesmo porque brincadeira sé ..d�m t" longos a vantagem ele ser o pnmerro a Impor-lhe uma derrota. Um' tri-
o-o aos c: Iras" lU.

f d t t
-

I'
..

I' I tia seria paradoxo. Mas, paradoxal também é ele ter um

A linha, bem orientada pela experlencia de Tavar�s, tra- un o
..

e an a ex.pre�sao va ena tlIm ,pre1111o_ mal.s �; :? .. pe o
.

que gesuino no nome. Vejam quantos nós, só no nos referirmos
balhou bem fugindo com rapidez á marcação e atirando a cesta os dirtgentes dos tricelores .suburoa,lOs farao distrlbuir aos lo�a- a isso! Nas rodas onde ele fala-e que comadre!!!-O am-':: _' , dores apos o rnatch, uma cifra nunca alcançada em cornpromis-]com precrsao. .

..., terí biente está latejando intriga, com permissão do Eça.
Tavares; preciso no controle do quadro, e na dístrlbul- sos an eriores.

Ainda ontem, 110 CLUBE DOZE, quando a Liba-
ção do jogo, mostrou -sua grande experiencia. NOVA OFENS!VA!... rio Soncini acabou de arrumar o taboleiro para DISCU-

�.' Galileu; o jovem centro estava preciso nos arrel�e�so,s, ' TIR solenemente uma partida com o Jaime Linhares, o
era sem duvida o 'orientador das jogadas de frente, constltuillQO Enquanto ('JS subL1rbanos preparam-se para surpreender o I Mario envenenou logo:
em compania de Nazare-no como �cestinhils» de quadro, ambos

'I' BOTAFOGO, os cantorienses planejam um «festival» para do-I -I�as Liborio, você ainda não se convenceu de
com 8 pontos. I mingo frente o FLAMENGO. Assim é, que Martim realison on- que o unico modo de se celebrisar em xadrês é ir parq_ a

Narciso; o perig6so encesfador, fez. um t�abalho calm� e.1 tem pela m?-Ilhã um rigofOS;O .ensa.io, fOfmiHldo:a {5eguin-le ofensi-· rua e brigar com todo o mundo? 0_ Ja'ime anda ai se: ga-
eficiente, chamando soOre si â irtuáÇão aos �!.lai'daS contrarias;', va: Geraldino_-.Mical-Fogueira-1uan Carlos e Orlandinho. bando de que vence todas as partidas porque você se cha·

.

e fornecendo otimos passes a seus ;;ompanhel�os. Nota�se q\.le esta vanguarda é constituida de «cra.cks»; ma Liborio, nome que não se usa mais. Il' Adolfo; O «caçula» do quadr�" atuou a iilfura d� seus vejamos: Geraldino já conl1ecidissimo por n63; Mical ex�bangu� x. P.
companheiros, usando sua gra,nde agdldade. Stf<� se.n dUVida uma ense. otima jogador, convocado para o selecionado carioca de
grande «gUarda..., ,1942; ��gut'Íra e lua.n Carias

..ex-tricül�res, nomes que dispe�-I----'
-- ."��-'.'--'-�--'--'--- -�-I

OS VENCíDOS s�m, criticas; Orlandtnh�, o m!gnon exrrema-esquerda, conhecl-
���""";r(_'.'."".i"""","""'__"""""""

�'1
• I

. dlSSlITIO em campos cariocas..

';
------ ----- �

·------1
.

O quadro ·da' BASE AE'REA, ,t?'Z ia,\"n]):i1l ,�!tM1 gf�,llde Apesar de favoritos, BOTAFOG� E ii'LAMENGO teião II I C' L � S' ii €I de "

parttda, mostrando-se como grande aOV�!Sd'IO. DepOIS de fdzer por certo que empregarem se a fundo. '

. III ' � ...
, E f@ a o

h_ .. .________ -- - ..........__�, ,________ • 1<. fIIff;:)C ::li---.-------------.--�_.-_.-----------.- U u " ii.

�I" II
la lar! ii arl re i- I��

Em sua ultima reunião o Conselho Técnico de futebol' Santa C,tadna fi<:oll inclusa na quarta reglao, que está
I Fali!>1 d� Santa (''''.....I ..a

da C. B. O., descriminou as regiões em que seriam divididos os! assim, constituida: São Paulo, Paraná, Santa Catarina, R!o Gran­
diversos estados; para a disputa do Campeonato Brasileiro, de \ de' do Sul, Mato Grosso e Goiaz.
1942. I Como se vê,'\já é tempo de pensarmos iH preparação de

I nossos representantes, para que, possamos apresentar um quadro
forte e coeso.

Na cidade de S. José. terá lugar amanl1ã á tarde, o es­

perado emhate pebolistico entre as equipes do lPIRANGA F:. C.,
local e NACIONAL F. C., de João Pessoa.

O em,bate aeima que está despertando o mais desLlsado

--'l��eresse em noss:às rodas esportivas, será travado no gram3do i
ru�ro-negro, sendo a partida preliminar iniciada ás 14 horas e a I,pripcipal ás 16 hor3s.

J .

Para dirigir esse prélio foi convidado o valúroso zaguei- Augura-se para a festividade de amanhã no Clube de A diretoria do "Grémio Marajoára>, convida seus asso-
JanJão. A.rminio Tavares, um briihantismo sem par, ,e que por cedo te- ciados, para a csoirée», na noite de 16 do corrente, em come-

�U'.... _ ••��,��

rá como elemento preponderante, a fraternidade e camaradagem moração do 70°. aniversario :do Clube 12 de Agosto.
i notada no s'eio da novel entidade. t;.���$®M"�e�6e����f�I&�"�

1ft

!

da

,

l
�

I

O QUADRO VENCEDOR

SRS. F azendell'as:: T{)do� 'os prOdlJtos veterinarios RAUL LE!TE encnnham­
se á venda nas boas farm2cías e casas de fcrrage,ns em tedo o Estado e

QS estoques são �ovos pois seu forne,cimento é feito diret�mente rel:l De­
tosíto �aul LeH� á Rt1a THonimo Ço�lhQ J4 A em FI riauo 011 •

V I T A�
Mua Trajano, 4

A TT�E�����F�L�O�R_'�IA�N�{�J�P�O�'�L�I_S�__�

de
disputa do

OS QUADROS E OS PONTOS

A ARBITRAGEM

Bonassis e Mala, o primeiro como arbitro e o Segundo
como fiscal, realisararn uma feliz arbitragem. Tiveram alaumas
� . h

ralhas, o que seria fatal em vista da renhidez da pugna, mas
que em absoluto não íníluiram no resultado final.

LAS NA TRAVE

em carros d.e cavalo
V"ni("<"I."",,�·��""'j''''' i· f.:7- O .r�� E -'r"r!�" ' ���;t! • ! ,!, "'"!,,''' v. bl. J,.""" �:.. � � .:.�. •

• a

RUA FRANCISCO TOLENTINO 12 A--FLORIANOPOLIS

ARA

Pede-nos a Secretaria da Filial da Cmz Vermtllla
sileira a pubiicação do seguinte:

I
São convidadas todas as Samaritanas a comparecer do­

mingo, di::! 16 do corrente, ás 9 horas da manhã, no estádio da
F'orça Policial, para tratar de assuntos de Seu interesse. Serã
computada falta ás que não comparecerem.
..c..-...r"�'''-''_'�'''' ''_���' �� '_' �''_'''__ '_''';''' ... .,.�

RE 10 ARAJ

-------�-

DR� ARI\r11NIO TAVARES

JULIO WILL OFERECE A'S EXMAS, FAMILIAS SEUS
PRES'TIMOS l)ARA COLOCAÇ1\.O DE CORTINAS, SI'O­
REcl, HEPOSTElROS E RESP:ECTIVAS SANEFAS, FI­
X,AS OU COHREDIÇAS, DE ACOH,DO COl\l A ENCO­
l\IENDA- Para mais infonnaçõee p,ocurar á rua
Conseiheiro Mafra n·· 31. Atende chamado á

domicilio

CIRURGIJ.:.O·ESPECIALISTA ÀNlilmtente do prof. Sanllloll

, COllSsu'Hi!1Il daa 1� ás 11 e ãilllll tti iII) III

@
�{,��1:�.0��@�!Ml,'J(@®�õMI�������, '

Anunciem na II C�4 Radio Clube

S NOV' S J\' VENDA·��!:=-!�l2c��l!!����
I O tio Müller

"._........,

LIV
Vündem- se, btH'utissimo, diversos livros eocadel'lladoB para

professores, esCn!al'eB, teatro, G festinhas escolares. Algum dos voo

lumes que estão á venda: Didática da E@cola NDva-A. M. Agnayo
Escola pit0i:'eSca-A. Almeida Jur.ior; Historia da Bducação--Afr&­
nio Peixoto; Educação Progres"iva--Anisio Teixeira; Teatro Infantil
-Olavo Bilac; Festinhas Escolares-José Anselmo; Teatro da Cri­
ança--J()raci Camargo; Lira Teatral-José Vieira Pontes.

VER. E T1H.TAR EM SACO DOS LIMÕES, CASA
No. -102 A' QUALQUER HORA DO DIA

ES PEC!il� LIS/� [::lA

Bra�
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em r
"Rendo minha homenagem aos expoentes mâxlmcs da organi­
zação economlco-seclél -de Santa Catarina, cuero declinar os

nomes, das três brilhantes figuras: Otto Renaux, C.urt Hering e

Werner Metz. Olhem para traz, velam a esteira que deixaram,
sintam lubilo da obra e cuidem de engrandecê-Ia se pre ,mais"'.�
do discurso do dr. Ernani de Oliveira

do produtor catarinense e do Es- Em seguida, expoz o ambito da

AS-jtado de Santa Catarina, como for- sociação Comercial e Industrial de
ca economica de primeira grande- I Joinvile e dos Trabalhos apresen­
ia na vida nacional, Em .seguida, I tados pela mesma ao dr, Gilberto

IRenaux, Diretor-Presidente das
o dr, Ernani de Oliveira concedeu I Crokatt de Sá na defesa dos inte­

Industrias Renaux e do Banco a palavra ao sr. Werner Metz, o resses da industria e do .comércio

Agrícola e Comercial de Santa qual explanou os fins da presente de Santa Catarina, principalmente I

Catarina, - dois expoentes dos reunião, ou seja o do maior e mais na' parte referente á deficiência I
mais destacados nos meios fabris perfeito congraçamento dos. co- afim de que o mesmo, a qualquer Imerciantes e industriais catarinen- momento, possa atender as necessí­
catarinenses e cuja adesão à ini- ses, Após falou o sr, José Barbosa dades do governo do Estado e da I
ciativa do dr. Ernani de Onvei- Cordeiro, presidente em exercício Nação, nas grandes emergências'
ra representa verdadeira geran-' da Associação Comercial e Indus- nacionais, - sendo as palavras do

tia de êxito na sua realização e trial de Joinvile, secundando as atual dos transportes sobre a coor-

palavras do sr, Werner Metz, denação do Trabalho catarinense,
de plenos I e.sultados na organiza- d J 'A" M

'

F'II
O dr, Ernani de Oliveira, apro-

r, ase cacio orerra 1 10 una-

ção das nossas indústrias. vando a sugestão apresentada fala nimernente aprovadas,
demoradamente, expondo o seu

O sr, Otto Schaeffer, com a pa-
lavra, sugeriu a filiação preliminar'pensamento no sentido de se cons-
de todas as associacões. de classetituir um orgão representativo' da ao Centro projetado; sendo franca

Ata ua reunião realizada' aos sete industria catar inense, nos moldes
mente apoiada pelo sr, Francisco

dias do mês de agosto de 1942t do Centro Fabril do Estado do Rio
C

' ,

T Grande do Sul - podendo o refe- anziani, - que, de sua vez, também Asp"cto da reunião, de industriais, -eatartnenses
com inicio ás 15 horas, no eatro

íd
-

d d
' - propoz que sobre a creação do re-

..

Carlos Gomes, da cidade de Blume- 1'1 o orgao a atar a enommacao ferido Centro fossem ouvidas as para a 'fundação do Centro delndustrla Fabríl de
' -

s d ind "Centro da Industria de Santa l;a-
nau, presentes ?elegaçoes , � m us-

tarina", e poster-iormente da ade- Associações Comerciais e Indus- Santa Cat_arínatriais e comerc iantes de varres mu- triais existentes, ás quais se acham
nicipios do Estado de ,Santa Cata- qniaç,ã� sind�c,�l, das categorias in- f'ihadas todas as industrias e Q. co-

•
, , ,. T brina, que abaixo assinam s,ob a uustrtaís a, SI filiadas,

_
' mércio., legado do Mmlste,rlo do ,ra, a-

presidência do sr, dr, Ernam de Ol:\s 'pala} ras do dr"
d
Ernani de Após ouvidas diversas opiniões lho, sr. dr. Ernani de Oliveira,

Oltevira, M, D, 'Delegado Regional ,lyelrat or_am OUVI das cOf"m 1
a

I
o sr, presidente esclareceu que o as seguintes pessôas: Curt He-

d T balho maror a encao, aprova as a ma , f id C t
-,

dio. ra .
,

d fi _ Em seguida o dr, João José Ca-
re e�l o _en ro nao irnpe l�la_ a ring, Oto Renaux, Werner Metz,

AS 15 horas do dia sete e ages .' , continuação dessas assocraçoes '

P M 'I J
'

B
to de 1942 na cidade de Blume- bral fez sentir a necessidade da, devend fili

-

C t
'FrancIsco . acre , ose .

, '

di li
-

b 'I
o a 1 iacao ao en 1'0 ser '

nau, reuniram-se, no salão de h�n- s�r_ rca izaçao com a:e terrIt?- facultada a todos os interessados, Cordeiro, Geraldo Wetzel, R,
ra do Teatro Carlos Gomes, 9S in- �Ial de ��qf�n� eyensa�, den�:o, firmas individuais ou coletivas Colin, dr. Max Amaral, dr, Aca-
dustr�ais e comerciantes do Estado, d

as :J�S�1 uiua es c; ,ca, a r�gl�O I ' ,Pelo �r, Ernani de Oliveira' foi cio Moreira Filho, Francisco
de Santa Catarina, que esta suhs- o s a o, no que 01 secun a o ainda dito que como sua primeira ,',

V' KI
'

S d
crevem, e, de -in icio, pelo sr, Cu!t �elo dr, Max Tavares de ,AT�la:al, \

contribuição a� futuró_ Centro ia Canzl,sm, ltor_ el?e, o y

Hering, foi,proposta a aclamação
I
acentuand<? este "a peculiaridade entrar em entendimentos c.om or-

Schmitd, dr. Joao Jose de .Sou­
do conceituado nome do dr, Erna- de ce�tas lndustll�s dque deveriam ganizações idênticas no Estado do I sa Cabral, R, Otte, F. Stinge-
'd 0'1' ,

M D D I -d R orgamzar-se em sin ícatos esta-},,' G '

I
' ,

m e rveira, . . e ega � e-
dual dada

'

'fi' I d d
:>.10 rande do Sul, afim de obter lin, Francisco Hette, T,

h. Zadroz-

f�03:;t��e������hg�j�a��0��es��d��i '

s�s do n�e�I�Oe���l��:oad:nt:oe�p���, g:�i��Ç��'���s��e����'td�l�og:l�sr� or- DY, Alfredo Mietsch, Jcão Schu-

unanimeI?ente a�rovada sob, p,al- so mumClplO ou z,ona, e<;ononllc,a Por proposta do sr. Francisco I c�ow, Ra!f Gro�s, Olto Schaf­
mas geraIS, Assumllldo a preslden- esta�ual. O dr, Jose AcaclO �orel­
cia, o sr, dr, Ernani de Oliveira, r� FIlho, secundando as consldera­

emocionado, declarou qlle aceita- çoes do dr" �ax Tavares �e �ma­
va a honr;»sa investidura, não py.ó- ral, e.xempllflcoll <:Ol1,!-' o SindIcato

priali:l1ent' como Del,e'gado Regiooal, Patro�al ,!i!os :Ma�elrelros de San!a
do 'trabalho neste Estado, mas CO-I'

CatarIna, o S,lll�lcato da ,Industna
mo um amigo sincero e admirador do Mat�, o sllldlca�o proJ�ta�o da,

_

- Industna Metalurglca e SImIlares,

Fala o dr. Max de Amaral
Com a palavra o dr, Max Tavares

d'Amaral, numa breve e empolgante
oração de improvisso, disse mai�
ou menos o seguinte:
"A forço produtora de Blumenmt

vem Dgradecer, por meu intermcdi0,
as palavras carinhosas do povo ,de
JlJinvilü, por inlr.l"medio da paWVl'3
fulguran:e do dr, Acado MOi'eira
Filho,

'

Bllllnenau senre .. se rejubi!an(e VH'
poder lJospeda1' uma pleiade de lll­

dustriais de Santil Catarina, que 110.
jc .sentt a felicidade de ter partiü.

Canziani foi aprovado se re�netes·1 fer. E. Bernhardt, Kurt Stote- lHHlo no lançamento da ped"l fUlI'­
se para deliberação uma copI,a d�s. nau, Max Schelling, Kurt von

(lamcnüd, de uma grande obr:1 -- o

ta ata a cada uma das AsocIaçoes '�
,

Centro da Indn,;!ria Fabril de Santa.
Comerciais e Industriais existentes Hertlg; Gust"vo Schram, Fellx Catarina, Esta idéa germinou no es.

no Estado. Hering, Wil1y Hermann, Walter pirito lucido do dr, Ernani de Oli.
O dr. Ernani de Oliveira nova- Kaiser, Rodolfo Konder e ou- v(>ir3, l'ara da_r-;he corpo, par:l ql:e

mente com a palavra, sugeriu que tJJs.' da se concretizú não é preci,') !luis.
outro congresso de' industriais se que conTar com ::: valiosa I:O')P'-ró:<,
reunisse em cidade d-o Estado, ç;i" do dr, Ern:mi de Oliveira".

,

t d' d O BANQUETE .-,
preVlamen e eSlgna a, para a Fala o dr, Ernani de Oliveira

•

fundação definitiva do Centro da-
O banquete oferecido pelas clas- Do seu brilhante discurso feito de'Industria de Santa

-

Catarina, de-
ses conservadoras ao dr, Ernani de improviso, colhemos alguns tópico�vendo cada um dos presentes assu-
Oliveira teve lugar ás 19 horas, que transcrevemos:

mil' ô compromisso de envidar to- "DConstou de llm jant:u' de !-cquin- epois de termos ouvido os Iresdos os seus esforcas para que se

concretize a magnifica idéia, O sr,
tados pratos e das mais finas bebi- oradores que me precederam, as tres

Francisco Pessoa Maciel é convi- das, grandes luzes de Joinvile" Blumemm
dado para apresentar a ata, tendo

Precisamente {IS 1!) e meia hilrus e Brusque, na cultura juridica; eu

aceito. E nada mais havendo a tra- tomaram assento numa enorme me- vl>nho �"�J':1decer as palavras I.'i.,:gio-'
sa 'em forma Ge "1''' os e:!o\'ivLlS, sas á minha pessoa e manifestar atal' foi encerrada a sessão, ele cujos

, (ruc comparecera'll cm' maior 1l11llle- alegri'l ele ver eoncretizado o gríludetrabalhos eu, Francisco Pessoa Ma-
1'1) do que os or_?;,miz:!rl0!'CS da fesl.a iL1eal da fundação do Centro da In-ciel, lavrei esta ata que lida, dis- ,

p"eviam; pois fqi preriso aU\l1tntar rllistna Fabril de Santa Catarin:),cutida e aprovada vai assinada
por todos os presentes,

ainda mais o "T" que já não era' para (jue (\Ij inullstriais e com�l'cian·
pequeno, tes jr.:,!IlJam r'il1 ol'gão para repf'CSl'n.-

Em aditamento consi.gna-se l1es- Além dos industriais de Blu- h\·lo� e c1efenrler SéllS int�resses on�
,ta ata que foram aclamados os srs, ' de se.ia !1('c\!s"ario, e dizer de fora o
Curt- Hering, como presidente, e menau, Brusque e Joinvile, com- qUl' n:l l'ealid�\cle é Santa Catarina.
como colaboradores, os srs, OUo pareceram ao banquete os srS", Santa Ca1.árjlia, célula extraordl!la�
Renaux, Vitor Klein e o sr, wer-I dr. Afonso Rabe prefeito mu- ri:l de lrnbalho e sem duvida U!1W,

n�r �etz, pa�a constituirem, a co- nicípal' dr. Osca� Leit�o, juiz das finidades mais brilhantes do'
mlssao orgamza,dora do prOjetado I '

'
,

C Brasil. Os gl'a:ldes Eshidos que con­
Centro a qual terá como coorde- de Direito; dr. J, arvalho pro, tribuem CO,il rtlaiol' parcela na gran­
nador dos trabalhos o sr, dr, Erna- motor público e Bruno Hílde- cleza. do Pais s&o: S, Paulo, Rio
ni ele Oliveira, e auxiliares técni- brand, secretário" da ediljdade Grande do Sul e Santa Catarina,
-cos os

_

drs, �ax Tavares de Ama- blumenauense. Ninguem entre os presentes têm
ral, Joao Jose de Sousa Cabral e razão de sentir tanto jubilo" quanto
Jose' Aca'CI'O MOI'el'I'a FI'lh,o, Discursos

A "I
'

f 1 I J
- eu em ver reunidas aqui, as forcas

Finalmente, o dr, Max Tavares o c lal11pa�)le '- a a o lI', i)a�'
vivas da industria e do comércia

ele Amaral propoz se consignasse .J ;)sé ele Sousa Cabl';ll, que DUIll helo de Santa Catarina,
'

em ata um voto de reconhecimento ü.l!Pdroviso, ]em no,nc d10S cOllyiv;lS, ValIm-me ela oportunidade para
elo sr,' dI', Ernalll' ele Oll'vel'ra pela, sall ou o ,lOlnellagea' 1), c pr;ISSr.- d 'h I'd' d "I

' ren e.111lI1 ,a lomenagem aos ex-
lnagnl'fl'ca e efl'cI'ente colabol'aça-o gmu lzen o que a c asse que 111m

t
"

d- 'd i' poen es maXlmos e organizacão,
na concI'etl'zaça-o da l'de'l'a da' 01'- rI'crecI amente vem (\ creccr .. vos elj- , ,

S
o

. eCOnOlllICO-SOClal ele anta CataTi.
ganl'Zaça-o do Celltro da Indllstl'l'a ta hOIpenagem acha-se ill1hllida de

Q d I'� 'I 1 11 na, uero ec lllar os Nomes das IreS
de Santa Catarina, sem a qual, tal- lWIl U�llCtO penSnln]Eollt,IO: (e �Ll'a la' lar brilhantes figuras: pUa Renaux'.'
vez essa l'de'l'a, l1a-o pa'ssasse de 11111

�Ii' o III eressú co e IVO, c .]a que se
C tH' WI

'

t I t' S t' C UI' enng e enlel' Metz, Olhen�belo sonho, A proposta foi aprova-
aLI enl m eres�e ('u e IVO, ' an a a-

t' �

t::r).na não eed0 ,I ,mtro Estado da para raz, ve.]am a esleira que dei�
ela so� demoraelos. apla�sos. " PHieração no Nentl<l,') de �ohrepor xaram, sinta jubilo '.:la obra e cut.,
Estiveram presente a reumão, os interesses da nação a outros quais elem de engrall'lecê-la sel11pr�(

g • f2i � i tio ilustre di· ..a.lUIr...JL.lllilÍl. s.amm€ de pé mu'a hem (Confinúa R 6&. Rágin �

Dr. Ernani de Oliveira,
delegadO do Ministério

do -T:r�balhJ

Desde que assumiu a Delega­
cia Regional do Trabalho em

Santa Catarina vem o sr. dr,
Ernani de Oliveira revelando
uma grande e entne.iástica dedi­

cação aos serviços que lhe estão

atetos. Esse dinamismo de s, s.

tem contribuido, de maneira dê­

cisiva, para o prestigio e a lar­

ga projeção que o seu nome já
conquistou nos centros produto­
res do nosso Estado, onde o dr,

Ernani de Oliveira, graças á sua

profunda visao das realidades
económicas de Santa Catarina e

das vantagens de uma organiza­
ção daquelas classes sob interse­
ses e objetivos comuns, acaba
de lançar e concretizar uma

ideia extraordinariamente louva­
vel: � fundação do Centro de
Industria Fabril de iaota Ca­
tarina.
Para isso, convocou os indus­

triais para uma reumao, que
teve lugar, há dias, na cidade
de Blumenau, no' Teatro Carlos
Gomes e da qual resultou a

fundação daquele Centro, de

que tazem parte quase todos os

industriais do Estado.
A' reunião compareceram, tam

bem. " �r, Curt Hering, dinami­
co Diretor-Presidente

-

das In­
dustrias Hering, e o sr. Otto

Ata de Instalação

C A 'H T A Z E S DO DIA
HO.JE DOMINGO HO.JE

R E X Cine ODEON Cine Inlperíal
Fone 1.587 FONE: 1.602

'

Fone l.ã87
Cine

A'S 2 HORAS·

VESPERAL DO BARULHO

A'S 2 HORAS'
MATINE'E EXCEPCIONAL

A'S 2 HORAS _

MATINE'E para as CRIANCAS

A W.t\RNER BROS-(A Com- PROGRAMA:
A NOVA UNIVERSAL apresen­

psnhia Numero, UM) apresenta CINE JOR. BRASILEIRO 2x139 ta o sensacional e deslumbrante
uma .sensacional reprise. Complemento Naci(,lDal (D.I,P,)

filme dramá�ico. com cenas alta-

Tudo Isto e o Céu Tambem ATUAL.IDADES R.K.O. PATHE mente emOC1,:mante.
./

com BETTE DA.VIS , NEWS-Jor�al da gue�ra,. . Muralhas de S. Francisco
CHARLES BOYER Ll:.TRA E MUSICA - Llndlssl- com BURGESS MEREDITH

JEFFREY LINN mo ahort_ e ROBERT ARMSTRONG .

COMPLEMENTO VARIADO -

'

Da famosa obra de«MARK (Variedades). Inicio do seriado cheio de eYen�
TWA �N», «Huckleberry Finn»,· turas sensacionais.
surgiu o maior filme de todos os A METRO apresenta o deslam-.. 11 'd i!l"' '..

bral'lte e sensacional filme extraí- .t:'!à Vfh,ta O IiS_,OV8.11.elro
tempos. do da famosa obra. de «MARK I Solitorio
Aventuras de Reck TWAIN» (Huckleberry Finn). com ROBER.T LIVINGSTONE
com MICKEY ROONEY-WAL­
TER CONNOLLY e LYNNE
CARVER

•

Mãgnific�, p�odução flolicial., com
cenas de irresistivel comicidade

Aventuras de Roek
com MICKEY ROONEY (Um
astro favorito) e LYNN CAR­
VER (Uma nova «Estrelinha»)

e beleza.
NO PROGRAMA:

SeIrvhlolaes da Lei
com William HENRY - Robert
PAIGE-Antonny QUINN

NO PR09RAMA:
CINE 'JORNAL BRAS. 2X95.­
Complemento Nacional D.LP.

(IMPROPRIO até fo ano,,)

Preços-' 1$500 e 1 $1 00

A'S 7 HORAS

SESSÃO UNICA

A METRO -apresenta a película
super-dramática baseada na ,fa­
mosa obra de Mark Twain CRu­
ckleberry Finn).

O. NOROESTE � Con'plemento
Nacienal-D.F.B. Livre-Crianças maiores de 5 a·

nos poderão entra,r acompanha­
(IMPROPRIO ATE' 10 ANOS) elas.
PRE(!:OS: 2$OêO"-1$500 PREÇOS 1$500 e l$ooe

Hoje- SIMULTANEAMENTE

(;INE REX
. I (;INEODEONA'S 6 112 e 8 314 HORAS . A'S � 112 e 7, HORAS

A «METRO GOLDWYN MAYER» apresenta a espantosa historia
Je 7-& milhões de pessoas, sintetizada nos mais dramáticos episo­
dios das vidas de 7 criaturas_ SETE almas venturosas e despreo­
cupadas que uma estranha fatalidade arrastou á misera c.!::ndição
de vitimas do DESPOTIS,MO, da INTRIGA e da AMBIÇAO, em

tempestuosas aventuras desenroladas nas sombras negras dos he­
diondos· campos de concentração nazista.

Hoje

LIVRE CENSURA

��"c.QS: S 11

"Tempestades d'AI�a"
com MARGARET SULLAVAN,,_JAMES STEWART-ROBERT
YOUNG-Franck MORGAN-I�ene :RICH-Bonita GRANVILLE
e' Maria OUSPENKAYA.

NO PROGRAMA

CJNE JOH. BRASILEIRO'(DIP) Prer;os-A's 6 112 3$000 (unico)
(Vol. 2X96). - Complemento A's 8314 .. 3$000 e 2$000
Nacional.

NOTICIAS DO DIA-Vol. S4x13
CINE ODEON

Jornal da guerra.
,

PRECOS: 3$000- 2$000 e 1$,P00

CINE REX

Aventuras de Huck
com MICKEY ROONEY--Walter
CONNOLLYe Lynne CARVER

NO PROGRAMA:

Cins Jornal Brasileiro. Volume
·lX139-((íi:ompL Nacional DIP)

VOZ DO MUNDO - Jornal da
Guerra.

osTU1:l1l0·P..R 1"1 A.

servir a Pátrín comum.

Jalavras eluqucutes do dr. Acado,
Moreira .Filho

De 'improviso tambem í'ez um belo
c' aplaudissimo discurso o dr, Ata­
cio Moreira Filho, culto e erudito
advogado e cousurtor jnrIdico da As­
,,,,dação Comercial c Industrial de
Joinvile que disse:

.

"Ilmo, sr, Delegado do Trabnlho,
Ilrno. sr, Pref'eifo Municipal.
Autoridades.
Palpitante e v.iva expressão elo

Vale de Itajai. �

Pe�o lic<:nça para falar eor�l �m.
r1!cidade e c(Jm o coração_ e alnn
nos lal.)jos, pois é como colhemos IIO

anl8go dc IlOSE:O coração o que real·
lllenle "<'!ll illlOS,
Aqui o tntbalho prossegue num

ritmo COllstante. Mas não nos cansa
I '

surpresa (.I que VImos, porqlle SÇl-
Blumenau é -um ni)lho fecundo de
i l'unaJho, I'C <: Blurnenau a Estrela
que refulge no Estado e se Blumenall
e a espinha e o cerebro onde re­

fulgem séus membros á margem
do J laj:u AI;Sú; se é Blumenan \.)

grande centro industrial de Sant�\
Catarin:l, c:eve-se á operosidad:3, ao:
8Sjlll'itU f,'�e,llldo e realizador de .lu­
dividuaJi.dades que tem como lidu­
no representante a figura empolgan
te de Curt Hering, creador do par­
que industrial de Blumenau, cuja
figura simpática reflet� a mentali.
dade de trabalho do povo dest"
grande terra".

o dr. rrnanl de Oliveira, .ladeado pelos srs. Olto
Renaux, Curt Hering e José B. Cordeiro'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Foi. em 1882, que pela primeira vez, pisou em terras do Brasil, um, cem mil contos de re18. i snblime do seú amor ao Brasil, este Brasil que ama e adora como pá-
.jovem que mais tarde tornar·.se·ia o pioneiro ela indústria de tecidos � Uma das últimas grandes fábricas que acaba ele mt:Jl1tm" ê exclusi· ! tri.a subhme de suas conquistas e suas glorias.
em Santa Catarina, Estado que procurou para se fixar. ! vamente nacioual, desde os maquinismos às matérias primas puramen.! A carência de espaço nGo permite inumer�r todas as obràs que Q

A história deste bandeirante que é o Consul Qarlos R9naux, ·é te brasileiro e é um dos maiores ol'gu.lho do Constü 'Ca'rlos genaux' Consul Carlos Renaux fez em beneficio do Brasil. Se suas fábricas le­

digna de ser contada, porque está ligada ao desenvolvimento do Bra-; frizar cOln imensa satisfação _ 'Tudo Brasileiro, - tudo nacionaL Tem' vam além das nossas fronteiras, o Brasil na SUq grandeza industrial,
sil, como um dos mais sl.1olimes exemplos de dedicação e trabalho eiu I atualmente este bandeirante da. indústria nacional oitenta e um anos mostra indiscutivelmente que os que nos procuram para trabalhar e

pról de seu progresso industrial. r e seu trabalho principal hoje em dia é fiscéllizai' as suas obras de doa- produzir, encontrarão na hospitalidade dos nossos principias, sem dis-
Em 1885 era Carlos Renaux um simples .caixeiro elo velho Altem·: ções que Sümadas montam ale'J1l de alguns milhares ele contoi\. Um dos tinção de raças, o UnlSlTlO desejo de ordem e progresso.

burg, em VlTarnow - Blumenau. Pouce t2'''-'PO depois era cOl1vidaçlo: belos exemplos de seu civismo foi a construção da caserna do Tiro ele Somos mil todo unidos e fortes nos principios sagrados ela Pátria

pelo velho Asseburg, comerciante em Itaj3í, para tornar conta ('e uma 1. Guerra' 3i7,. magnifico edifício com todqs os requisitos modernos de e nos desejos sublimes de Paz.
filial de sua casa em Brusque, o que aceitou e fixou então residência; confotto. Uma bôa biblioteca cívica" onde o busto de Caxias esculpo o Os ql�e 11,0S procuram, e, os que, COlllO o Consul Renaux, tudo n­

naquela cidade, Foi em Brusque que Carlos Henaux começou realmente 1 em maueixa, mostra à mocidape de Brusque" que o Comandallte ç!v Zeráill'l pé�o 'Bra'iH cada vez maior, encontrarão na nossa hospitalidade,
a sua atividade. Tempos dep@is de cajxeiro Cio velho Asseburg passava (Exército Brásileiro na Guena do Paraguai, ali está para recordar etel" telão 11m call11JO que se abre às i-niciativas, qlW acima de tudo, esteja
a proprietário da filial daquela firma em BrUSGllle. Alguns .anos. mais i namente,o.Brasilna sua pujat1.ça cívica, na sua corageIn e nos exemp'los o Brasil na defeza de seus principias, nas obrigações de seus devei'es e

tarde chegavam em Ertlsque alguns imigrantes russos vindo do Lu\;;.l que .JW11l�àÍ11 e nos orgulham.' .: na just�ça de suas ações, base onde fundimos os alicérces da nossa

Co:n� tivessem fracassado na agr�cultura e entre eles alguns tecelões i E�a doação do Consul R(�.l1aux é digna de ser olhada e C01111'1'een· : felicidade.
eXIstlssem, procuraram o comerCIante Carlos Renaux para que mano elida, para que possamos meJ.hor admirar o seu coração, que não se r Proclamar exemplos como estes, mostram a nossa justiça e admi-
dasse busc,ar alguns teares a mão então ao em vez. de agricultura de· fecha 1'1aS gananciaR das fortlLuas como avareza comum dos milionário's ! ração.
senvolverem as suas atividades na indústria, ou, seja, em fabricação e sim se abre, para que dele tudo sáia e floresça, numa demofistração I
à mão de tecidos. Pouco tempo depois Carlos };tenaux instalava em

Brusque cinco teares à mão e estava iniciada a indústria de tecidos!
em Santa Catarina. Toda a compra deste maquinário foi feita a cré­

dito, numa demonstração eviden,te da coragem dt!ste jovem industrial,
q,ue não olhava sacrificios em beneficio do progresso çla terra catari·

A Gazeta

R d
I

nEMONSTR.<\('_1.0 1)." oow.r.-\ "J,UC'ROS'É PERDAS"
Lucro bruto da fábrica ma tr íz .

Lucro Iíquldo da fíacão .

'I' Henda de Títulos .:............ . .

Juros bancâr íos, de mora e outros .

1.291:472$000 ! Ágio e Deságio , .. ,.-

i. Dlversas Receitas . .

I Imposto de Consumo , .

, Impostos
diversos . .

N/conU';buiC;ão LaPI e Ip_PETC - .

3.866:847$300 Despesa' Gerais .

\' Dona'Li".os e Car-Idade .. v , .. -

Fundo para Aumento elo Capital .' ..
i Fundo de Reserva :.

Il�un(10 de Dep'reciações �

'

.

1.39G:ii6S$VOO . Administração . , , - .

1 Dividendo ii razão ele C% .

1

I

7�.6:39:1$500
370:214$000
64:507$000
61 :6'155;900
55:483$90�)

1 :8QO:OOO$�Ol)1<,0.000$(100
268:3:')18900
391):500$000
4:32:000$000

3.119 :92;:;�700
656:121$300
1,], :0:178400
C'}::l91!!600

31 I :OOOJOOO
su. 11 S$:ZOO

Senhores acionistas: ') , IEm cumprimento às determinações do decreto-Ieí n. 2.627 e dos estatutos so-

·ciais, vimos apresentar-vos o relatório referente ao exllrcício findo, encerrado em 30 I Imobilizado
de junho do corrente ano. ,'Terrenos e Construções .... ..... . ... .. . ..

O resultado obtido é satisfatório, como podeis verificar no "Balanço" e na "De- Vila Opei-árla . . ., ,. ..

monstração da Conta de Lucros e Perdas", em anexos. ! Heflorestamento . . . .. . ,. . .

Comparados o balanço do exercício anterjor com o atual, nota-se uma elevação I
de 1.013:801$300, tanto no Ativo como no Passivo, proveniente de construções novas, : Estável
aquisição de m�quinário para' a F'Iaçâo, costuras e .outro_s mel.hç>ram.encÇ>s, maior es·: M1!cluinismo ,·e··

, . . . .. . .

toque de algodao, etc., etc., de um lado, e :o "PaSSIVO nao exígível", elo outro. \ Móveis e UtensllJOs . r,

O valor do título "Vila Operária" dím inuju de 362:00010000

para.
::l51:0()ÚSOOO,

f
Veículos . .

apesar de havermos construido cinco novas moradias de operários, no valor de mais
ou menos 80:000$000. Dísporrível

A di(erença, para menos, provém de' {'�tiynoS feitos Dor conveniência da "Cori- Caixa . , . .

_ ta:bilicila<;l:e", sendo que o "Refeitório" e o jfif�c1a "Loja -de Operários", antigamen'l Bancos à dísposiçâo
te ínclutdos

.:
no título ':Vila Operár-Ia", foram tra�feridos para o título "Construções". I

Bancos a prazo fixo .

O Refeltõrro contínua. a funcionar normalmente e, apesar da carestta atual de'
manttmentos, conservamos.. para o almôço, o preç-o de 800 rs., "per capita", c.:orren--! -'Re.(lliz�yel a cuzro e lonp:o 111'a7iQ
<lo o "deficit" por nossa conta. ' , Tílulos a Receber . .

O "Ativo" realizável a curto e lonb� prazo, é composto de parcelas reais. Os I Duplicatas a Receber .., - .

títulos e duplicatas a receber podem ser considerados como berrí garantidos, sendo Depósitos São Paulo e Rio (rnerc.) .

que algumas quantias de difícil cobrar.a, acham-se, sobejamente, compensadas pe-
I Filiais e Dependências .

10 "Fundo Devedores Du.vidosos"..
, . • . . ! Qç>11tas Correntes :......

. '

Entr-e os valores ativos figura' a parcela "T'Itulos alheies e Apólíces'', com a rrn- ,':tItulos Alheios e Apól íces .

portãncía de 310:200$000, díscrímr-iada como segue: Matéria Prima (fiação) . - - , ..

200 ações da Malharia de J'llul11enau 200:000$000 Mercador-ias, tintas, etc. . .

70 ações do Banco Nacíonaz do Comércio 21:000:;000 Diversas Contas
Quotas da Mútua Catar inense de Seguros 20:000$000
100 ações da "Companhia Salgema" - Rio 20:000$000 Coutas de Compensação
i\IP61íces da Prefeitura Mun íc ipal de Blumeriau 47:000$000

I
'I'Itulos Caucíonados . . . - ..

Apôllces tia Prefeitura "\'tuniciptÍI de Itajaí .'. 2:200$000 'rítu'lo� Depositados (Instit.) . . .. ,......... ..

.� Depós. Inslit. Herrn. Hering .

.

Tota1 .'4........ 3'10:200$000

I
Estoques, em Consignação .. � .

Achamos dispensável qualquer snalíse a a-esperto desses títulos. por isso que Hipotecas . .

· todos conhecem de perto li situação pi.óspera das fil'mas e pessoas de direíto publi­
co em referência.

'Foi nossa irrtençãó adquírIr um certo numero de ações da "Companhia Siele­
il'úrgiéa Nacional", o que, mfellzmente, não conseguimos, por haver sido encerrada,
11a .meses, a venda daquelas ações. Nilo exígtvol

Os. nossos produtos tiveram e continuam a ter bôa procui-a: as encomendas Capital em ações . .

que recébemos e estamos recebendo, vão além da nossa capacidade produtiva, imo Fundo para. aumento do capital .

pesstbnítando-nos ele aten<:�r, bem' c_ontr� a nossa vontade, .ínurneras reclamações! l>melo de Resel'v� . .. : .. - , ..

da nossa clíenteía do my,ss"l' do pais. Nao temos poupado esforcas no sentido de ]; undo de Depr-eciacões ,.. . .

atender, elo melhor mo(" I. rssível, tais reclamações dos nossos rávól'ecedores, mas,
.

Fundo para Devedores Duvidosos .

' .. Iexistem também c0l111ías.acssos firmados com o "Exéreito" e a "Marinha", po:r es· Fundo de SegtE'o conta Própri:;t. .

·

tabelecinient<'ls .inter.fu; ll';rios, os quais �lão podemos, �ejxar. de cumprir. Fundo Vila Operária .

Estamos amda p
.- entemente· prov}dos de matenas prlluas, produtos e aceso

·
'sórios rec�1)i,loS P01) 'Ô ..ottação do estrangeiro, como tin.tas, artigos químicos, agu- ExJgívél
lhas, .etc., e, se PUf, l.é\11.0S contar com tudo que 11a tempos encomen.elamos, esta· Obrigações a Pagar ,

l·�am.os' fora de qualtIuer perigo, sem receio de lima paralização' parCial da noSsa Contas Correntes .

andüsLrià. Diversas Con tas .. _ . . . . . . . .. . .

Infelizmente, a espectativa, nesse 'particular, não comporta otimismo. Divielendo a pagar (6%) ...............•..
, AiJrOveítamos, a oportmüdade para chamar a atenção elos senhores acionistas
ql!lanto à necessidade urgente de mn aUl;nento ele capital, de modo a podermos,
conliantenlCnte, enlil'entar as res·ponsabilidades elo futuro.

, Talvez mais ceüo do que se possa espei-ar, teremos ele cuidar elesse grave' pro·
blelna, aparelha!ldo·nos para acompanhaI' a evolução do tempo, quer no tocante a

novo maquinário, especialmente da "Fiação", quer no que se refere à ampliação de
· tedas as demais secções da-nossa fábr�ca, aumentando consideravelmente'a proelu·
çíO, de acordo com as recomendações do Governo e' a tendência da época.

O assunto está sendo estudaelo com carinho, devendo·se aguardar a orientacão
; ser tOTnada.

"

Consoante o disposto no artigo 57, elos nossos estatutos sociàis, a assembléia
geral deverá elegel', com mandato até o ano de 1944, o "Conselho Deliberativo", cria·

I
do pelo artigo 14 dos ,citad.os estatutos, benl como, o "Conselho Fiscal" para o vi- h�"�OIlcF�'�;�)IJ1."'�'!;Jf.:f".·."re·�""'Ifl,,·I(IDou..EI.JI"'rl,,/l.r:;z�JM-��Q�.,.·,p>D�.·�?���"_u..".a""
gente exercício. .

.

_

$['10 estas. as informações que nos cumpre dar. aos senhores acionistas, à elIspo·
siçao dos quaJS ')10S encontramos para prestar qUaIsquer outros esclareeimentos que

.

desejarem.
Blpmenau, 20 de julho de 1942.

BALANÇO GERAl; ENCERRADO EM 30 Dr, JUNHO DE 1!l42
A T J V O

006:fIJ7$200
351:0008000
23:51,j$800

3.80J :M7$800
42:000,,000
2;):000$000

",

101:>,028500
77:�:n6.�400
521:130S000

1
..325:C94$2ÚO1.01:S:HOSOOO

1.862·:881>:900
547:990;:;400
912:242$400
460:523$900
ai0:200$000
849:000$000

1.417:400$000
213:176$900

4.325:094$260'

120:000.$000
200:000$000
48:oU9$oOO
254:536SS00
135:000$000 757:958$300

Blurneu au, em 30 de junho ele J942:
Cuut Hel'i_ng -.Dil'etOl'·Pt·eside)1.te
Ingo -Hcf'mg - D1Tetor-COTllel'cial
Vi.toI' Herrug - DiretOr-Técnico
n. ho.chel - Gllarela'L:i,vl'os

PARECER �)O CO:VSEI,HO FISCAl; ,

Os abaixo assinados. membros efetivos do Consell1o Fiscal ela Inclústria 'I'éxttl
Companhia Hening. reunidos para analtsar o balanço geral el1c�l"l'aclo a 30 de jml110
de 1942, depois de um exame mínucíoso, dão o seguml:e,l'arecel': Os livros e as G011-
tas ela sociedade se anccntram em perfeita

...o��den), e�pr;ss�nclQ 9 ,Inventário, Balan­
ço e Lucros e Perdas, bem como O Relatór-io da Diretor ía, referente ao exerciei�
findo, a situação real da fli:J:na', pelo que são ele p::u-ecer que toclos os atos devam
ser aprovados pela assembléia orrl ínáría, que sera convocada para tal fim.

Blumeuau, em 20 rle julho ele 1942.
Vitol' Deeke L. Colin R, K.egel

7.583:.855$500

��,------_._--_
.._--14.901:500$000 ,........_,_._-_.� .. __ .__ . __ ._---'

Contas de Compensação
Caução da Diretoria . .

Instituição Hermann Hel'iniS .

Fundos InstiL Hermann Hel':lng .

Mercadoria Consignada . .

Valores HipOLecál'ios , _ . .. . .

120:000$000
200:000$000
48:419$500
254:536))800
135:000S000 757:956$300

farnldceutco I l O l t\ U S

PASSIVO

7.200:000S000
2.1S0:000S000
1.492:5805000
1.710:467$200
146:53GS800
248:52�$OOO
94:37SS900

1
13.052:486$900

.

.•••••••••••.••••• ,·01

226:033$700
86:231$200

84(; :791$900
432:000$0@0 1.091:056$800 Hoje a aírmmhã S@Fá a sua' <pr�i�l"ida

Dr®gas mH;br.r�ais ® estréulgair��.-Hrnne�paUas.
P@riumarias. -- ArU�os dw OOrll·,�cha.

Cnrt Hel'ing - Diretor·Presidente
Jngo Rering - Diretor.Comercial
Vitor Herin.g· - Dü'etor·Técnico
Félix Hel'ing - Diretor·Técnico

Garante-se é'l �xata observanda ue receituário mé�ico
14.901:500$000

Ânuncie.u na P,
Bhnnenau�1330

Radio- Clube
kilociclos.de

8. tt�@D�u�liu�h�® l\J;mf!lr'$i 4; ce 5 (@dUiein
do Mel�eB(i@� f�ei!te á t1�8§a Dtlepcke) •

FONJE 1.642

.. --------_.----------------- _------

, .....-,_�.._._--'-------

nénsa I
Pára demonstrar as diferentes epocas é oportuno recordar os v.0'\ M O' e n,.n ,(fi &.fi Iparti6pam aos 'seus p(;lren- .

lumes de negócios que então se faziam. comumC81n GlOS seus p�rentes
- tr�s peSi>oas amigas o·con- " 3

Estava em seu negócio Carlos Henaux quando um seu amigo entra I . CIRURGIÃO _ EST""I.41,AT,lMOGISTA _ DENT',ST'A .:l d f'
e pessoas de sua amls�llle,

d
-.

d
' 'IV"'" "",I.. n no trato ue CaS81'Ylento e su.a I'

o contO -,�,to de casan)Cnto dee pe e meia àUZla e cervejas. I ESPECIALISTA: f \ lha NAIR, com o sr. Nico-
'" "

_ Meia duzia! pal'a que tanta cerveja Krieger. .,.

CI I
'

I e.eu filho NICOLAU, com a

_ Boje fiz, Carlos, o maior negócio da minha viela. Vendi cem sacos

I
rurg a Radical da Paradentõse

I'
lau L Morga,

l
.

sta.

N.
air R. do Prado, Ide farinhas ele mandioca com um lucro ele dez tostões em saco. (seg. �;NU::�mann) S. Paulo, Limeira, 19· 7 42. FpoJi�" 26-7-942,

Bem diferentes dos lucros ele uma epoca como a nossa,' mesmo CirulT8ia dos fócos de infecção II'porque a,�1entalidade moderna não festeja mais o resultado de qual-I InCOLAU I
quer negoCiO.

I
Dmtaduns-Anatomo-f'lsiolégieas e NAH� I

.'

Iniciada a indústriaem Santa Catarina, Ca{.los Renaux em seguidfi' DENTADIJRAS COMPLETAS INFERIORES I'
.

I apiWlentam-se I ' I
.

{Jedica suas atividades à poUtica. Companheiro de Pinheiro Machado e {se.,"UIlOO 8 técmca d!)s Profs. foumet 8: . Tulier,
. noJrlios',

.

.

IFioriano Peixoto nas ideias repul:DJicanas é salvo por Pinheiro Marhado técnica qu,e assegura a estabilidade ahsoluta das --.----.-.. .....:...---,----".,.--.---===.::::==::...= _.--- ..._---_.__.,--,-- �-�

em Gaspar. Carlos Renaux foi. preso pelos Maragatos e debaixo de uma dentaduras do maxilar inferior}

1�:"'::'����'�"�'����3:.f�� ,

frondosa figueira perto de Gaspar, que ainda hoje existe, ia ser dego-
50'

T R A T A M E N T O I N li) O l O R A�ej{cmdre VUa i lill�, :1"""""'"1""""'.....,,�_.:��O·�1�1�".���.•:":-�tl;;��."'ij"":r�"-�N-'O"""""'i'''���gl�'lado, quando surge Pinheiro Machado e pondo em debandada os fede- ateride em hO'fa préviamente combinada I i .

..: "; ,,0" t
ralistas salva seu companheiro em um dos momentos mais críticos de

,. COYSllt '1' E"
.

I
e

sua vida. Carlos Renaux, juntamente com Vidal Ramos, são os unicos 11 u. ORlO: D
üifi6:IO Amona:N�Sobrado-SaIa N. 1 .��

.

, sos:·.hora
sobreviventes da Constituinte Catarinense de 1893, Foi durante muitos .

",
as 9 ás 11 e• J áü &. Aos sabadcs só pela manhi I I 'I

'i. •

na l'rimavira I:�O:iÇ;�n:olQlB�:;'��.ileiro em �adem·Badem, onde prestou relevantes'IIfL.�.:�����,?�OUS - ,;�, S,��NTA .

CATARINA
'1 i::J�c;;e::,�a�os �:U:lla�ar���_I�! OU NO VERÃO ,

�o_tavel no �ntant.o
foi � su� obra em pr01 do �r0gresso industriall".!���.·;�;;.;"'.:-��.'.::����;�=.���'�.'''''''.�;�=-"�'�;;;�!ll'

ç(;es q�e sua filha Mt\UBA, i-"j v· � "Ir A... !\f.K � 1rT�. fi'brastlerro. De C111CO tearei? a mao, comprado a credito, tem ele hoje

I'
.

"&, I contrut.0t1 casamento com o

II
� � �nt'\ I l;.

em valor industrial aproximadamente, il1.cluindp as indústrias de seus fi Li �:. �"':�TA' � N§ nU �:-1'" tt;;t, � t�; � c, r I SI'. Teodorico Ortiga., E' 1�@yl(,1 !
filhos tambem nossos pioneiros em diversas a�ividades industriaIS,

I" (i�n��� cj ���: fj�)' d� Hnto S'\��;��;;;d� I fil I
Fpo�� 12-8·- 42

.. 11� _--;:,,�ll,i:�';;;�,�;'�
�_�-=r.l!:""�I·1 ; DE QUAISQUER DIMENSÕES. DESDE ó$üüü O METRO

'III MA�'��D�RICO 19 NEgOClO d�':3 De slao

"1- I � PARA TODOS OS FINS: ENGENHOS-SERRARIAS- I noi.�()s Ptrmuia-ge um terreno DO v "

e: .n. I: O CC � E rodad© �l� iII r {!SINAS-ETC. ECONOMIA-RESISTENCIA- _1_ ".
- 'lar, de.l:200$OOO, e� capoeiras

� V
.

4· "�. JHH-rücna 13

II
DURABILIDADE ""'���� (Dlst.rIto de S. Jose) por uma

em Ctirrcs de cavkllo [� I
Peça amm�tras e preços ",ULOA �� � � ���'Ií.i.��.'''l�. r.$I�.e d e Motocicleta, Maquina de escrever

V ! "" ..
'

...,' .' "". l ��'" C'% ,'" �. I!.� ��'''� �.. ",�>.��, ,1l"""'" �_j).A. II'! ��'!l ��t.I """.,...��.\_[11 & �..... W,...ml��_ ií,;;1� umí:ll ou outro;, oblf'tos que rep!'esente
,

R'UA FURlAC.N('::ICé'lISIZC·Ç;O�aT'°OL\EaN'""II,70n�;:"2' AJ FI·L�\·�Oe.• � O·· �. I '�Ui/;�A�Nêisc�TÕLENT�()l�Ã..rf'· FW:rAN�POtI; ema:mega�a o valor acima. Ma;s inforr.aações
.

., .l

.,.1
_. RIAN POLIS

�...........__� dom�stico. i'r��r s�r��: M:'d:, {';,"��;!r:t; �rh!r:�·
-.--.-----,--.-.��_""'�. Blumenl4liü N" 46. RAYl\1UNDO C. DA SILVA

�
,,/I!
..

DENTISTAS-
e

r�i1ria Morga

qu�rendo bem
,�J, distribuid4()�<la dos afa;11Hados NEUS BRASIL,

servir �os que lhe honram clCim a sua prefer3Qu:ií-l, r�schJ'GU 1f�zer mn3 redução n@s pr.eço!i disse I�r�di.rt�, dandu um desccrdo c�mperfisauor�
Assim h1lteiramente a disp@siçi(l,) dos h1ter�ssad@5 �gua;rd4lim com prazer a sua honrosa visita.

A
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A Gazeta
-�--------,,-_._-�"-,.,.�-_...

Sete novos dias de preparatíVOR para a grande ofensiva contra o

Eixo acabam de transcorrer, corn as gorças éias Nações Unidas agu­
çando as baionetas para a grande batalha.
•

Domingo l.{ltimo, como preludio á enorme atividade militar aliada

que todos esperamos, já se falava na organização de um comando uni­

co para as forças elas Nações que lutam pela liberdade.
No dia seguinte, já se conheciam as repercussões na Alemanha, Por imprevisível que ainda se figure o perlôdo do fim da guerra, I '<:: ' "j ""i-; _,.:" ',"'C: ",' ,;", ?,'.J�:r&'Ii'r&t]

provocadas pela intensa preparação 90S ,aliados. E a própria rádio of'i- e fora de dtlvida ser der,de já oportuno todo e qualquer exame sôbre, O'uli(} tanto já '!l2io DOS aventuraríamos a dizer elos alemães, que ins­
cíal de Berlim, anunciava que um Genentl havia inspecionado as defe- o tratamento e destino dás cólonías estrangeiras. Nem seria compreen-

.

piram '(:';,riT8S mctívauas pela sua sensih.iU-çlnde ús influências nefas­
sas costeiras ela- Europa sob oCl.\pação,· afim de certífícar-se das medi-I sivel, quando as grandes potências emperihad'as '110 ti'iunfo final ela cí- (as do il�,�,i.,rl,O, E' essa corno que submissão fanática ele tantos ás dira­
das adotadas para prevenir a invasão. I víllzãção lançam, pelos seus e$tacli�tas', as condiçõe,;:;' de defesa do tl'lzc'S d(�hl'a'-'i:es ele L,iUd[' que nos previne contra uma colonia tão la-

No dia seguinte, já circulavam informações 'sobre a possibilidade; mundo de amanhã, não culdásse 'os nós das tórmulas mais feE:6cs de boríosa e ,inteligt,mte, tão aplicada ás causas do nosso progresso, 0 con­

de ser o novo "�ront" aberto na península balcanica ao invés ela Fran- i concH�açâQ elos interesses da ll,pó;ianíclarle C0i11 os do resguardo da nos" tudo tÚI) servil, em grande parte, ao- regime abominado dos povos li"

ça, como até então se ssparava. E baseavam-se essas informações na [ sa paz, das nossas leis, tradições e progresso. Pais que somos, como to- vres (ta América, e {is interferências atrevidas do hitlerismo, que creou

frequência com que aviões 'norte-americanos realizavam pesquisas: so- I dos os países novos, dependente elo braço e do capital estrangeiro, e, entre 11ÚQ o fenômeno da "Qu.ln1ta-Co.luna", Não se uisc:lte o valor ines­
bre paises daquela região européia. ! penetrado dos mais largos sentimentos de Simpatia humana, não po- j timável da colaboração alemã .ic.n as vantagens que nos poele reser-

Do outro lado, isto é, dá Europa sob ocupação, filtravam-se tam- i deríarnos, trabalhados como temos sido pela experiência da guerra, I var o fim (13 guerra com o' afluxo eie .seus braços, e sim as inquieta"
bem noticias de choques entre patriotas dos diferentes países e as r das perseguições e doutrinas raciais, cruzar os braços aos problemas ] ções f,!.ue essa colónia nos tem custado, os perigos de que- nos tem

forças de ocupação.
.' i que nçs desafia�n intelígência e, pa�rio;if,mo. Sobrevínda a paz� se há I ameaçado. Nâõ se trata de (li.miJ:nlir a llo�sa. di vida p�l'a com êles, o

Onde êles foram mais violentos, porém, foi na Servia, onde os; ue operar o reajustamento inevdtavel ue todos os valores econorrucos, ! nosso reconhecimento pelos lJ1dlCe� eCOnOll1lCOS que eles nos trouxe­

guerrilheiros de Mihatlovitch andaram ativissimos. Mais de s�is mil i politícos e sociais, e se hão de definir com clareza as �}osições das �Q" lIra n ,� tantas r:giões do Sul, .: s�:n ele prevenir? país contra êrros de
soldados italianos e alemães foram mortos durante as operaçoes de; 1011la� ou llucleos estrangeiros a que devemos em tao larga porçao g_ue ja temos tao cruel experrencra. A nossa politica deve ser de atra­

guerra provocadas pelos bravos soldados dó grande General Draza, -! nossa prospertdade. E' natural portanto que nos aproveitamos [las li" ção e adaptação, e não de repulsa, não sé elos alemães como, e sobre­
um nome que já é um símbolo para os pequenos países talados e espo-

I
ções do presente; senão elos ensinamentos que se renovam, para corre"

I
tudo, dos italianos, que tão bem nos sentem e compreendem. Igual

liados elo sudeste ela EUTopa. ção justa e segura das nossas rmprevídéncías de ontem, e dos nossos critério, porém, não se pode adotar em relação aos japoneses, de de-
De Praga, novas noticias de execuções perpetradas pelos carracos erros e falhas, exageros e fraquegas ele sempre, porque resultantes por monstrada que está sendo a sua oposição radical com a nossa índole,

da G€'3tapo chegaram ao mesmo tempo que em toda parte só se fala via de regra das próprias virtudes da nossa raca, confiante e generosa. a deslealdade instintiva dessa raça exótica q __e há cinco anos está mas­

na grande ofensiva. E' sob este angulo ele apreciação que temos de 'ouvir mais atentamente saerando a China, e .há menos ele um nus ofereceu o espetáculo da traí-
Cerca de três milhões de psssôas, - segundo as estimativas dos as vozes elo passado que sempre nos desaconselharam .a formação dos

I
ção de Pearl Harbor. Sabemos que o nosso Govêrno está empenhado

zovêrnos exilados em Londres - foram obrigadas a emigrar nos ultí- quistos racíaes, a indiferença pelas questões elo ensino primário em no andamento de questões vitais de momento e não queremos por isso
�10S meses. Isso apenas porque os alemães não podem confiar em nín- 'escolas estrangeiras e por. todos os sinais que nos descaracterizam mesmo agravar suas preocupações. O D,oSSO intuito, no entanto, é aín­

guem. Holandeses e belgas são mandados para a Prússia Oriental; �)o" aqui e ali a paisagem moral bra�ileil'a: clesfigmanelo. costumes, adul�e. ela? �le al.ertar a opinião brasileira, afim ele que se redobrem cuidados
loneses e tchecos são deportados para a Alemanha OCIdental; servios ranno crenças e esquecendo a língua. Estamos cercos de que mUlto e vIgIlanclas em torno aos nucleos Japon,eses, '

para que conservemos
e gregos são removidos com? escravos para a Hungri� e a .Bulg�ria e pouco sel:á _prec:i�o f.azer _em relação a .colonias cuja, af�nidade �om o

I
aincla mais viva a palavra de M�guel Couto, (1. 'oube proferir a ver-

todos os elemais povos, sem exceçào ,participam da maiOr mIgraçao e�n teor braslleIro e mdlScutlvel, como sena o caso da Itallana, eeliflcante dade que tancos negaram por boa fé ou mahclGo nós agora renova-

massa que a História conheça. pela sua fo,'ça de adaptação' ao nosso temperamento e modo ele vida. mos como um braelo imprescindivel de alerta par-. Brasil de al'l1ahhã.
As prisões estão cheias e os campos de concentração transbordam, �':;'>!�s,;::\,�.;w;�,,;;;;:.;;,;�����.;����.�� -;S'_""-;;;;;;

,

,,�

�: !r�������e;O�u�h:::l�r����c:sel�:af��a��;t�:� ����i��o i��:e�t:�t:�! .�,��,� fra �1ça Omba te 11 te e Gr li
1 b ir t";;; /I�

�:�i���:�:��:d:u::;:�a:e::aa�:�:: ::n::oP:;:i:�O:: :::o:::: �;'., lJ® E4iA>'fj>;f, r,�!��g�t�(Int!�ct����Ant�n�i!e���
ções de milhões de pessôas que se recusam a,viver escraviza?as. I

'".4 tf t i�::;:J�, F�Õ J :,� l I tário de Estado no Foreign Office, dirigiu à França uma mensagm1
Eln PaI'l's a I'enolta J'a' se J1'az l1as ruas, lembramo-nos amda do tl> A' "l�, }'(} f�y.-l' ';.::)- ,

,

� "" ��
que, sob a forma de boletim foi clifendida em milhões ele exemplar;;s

feito daquela 'mulher "ainda jovem:", como mencion��êlll� �s, 'noticias, �:'�';'(jj_ r'f ii por todo o território francês. Essa mens;:-,gem marca um€, etapa im,opr-
que subiu numa mesa em um restaurante da Avelll a rlea�s para 4twW tante na evoluçào ela pOlítica btit,anica em relação à França. O espLrit(l
concítar o povo á rebeliáo. O episódio dessa heroma desconhec1da lem-

Q desse' documento se exprime pelos cinco tópicos seguintes:
b]!1a bem inumeros outros de que é rica a história ela inclomavel "Ma·

""""""",w","""""
J.o _ O povo francês continua sendo um povo aliado. --:- "No de-

rianne". correr dos dois anos que passaram desele os acontecimentos ele BoI'·
Esse já é o segundo "fl'ont" - é o segundo "front"" que já está i

b deaux", escreve o Mr. Eden, vós vos tendes conduzido como aliados
formado nos corações de milhões de mulheres e homens llvres, e que, UnIa o 'ra

fiéis, continuando a lula contra os inimigos comuns.

Por isso mesmo, é inextinguivel. Jámais poderá ser vencielo porque o que regl"txa 'l'ODOS 0:9
Graças à decisão do General de Gaulle que privou a capitul"'cão de-

'1 VERBOS .la lln;:'"'' l,,"·tu- - "'-

poder da artilharia e das máquinas de gl.lerra na.o o pooe a c�nçar. gue",,- "egnJlloN de �,"!I" qualauer valor moral, a França nunca esteve ausente elos caÍ:npos de
Essa é a r.:rande mobilizaçáo elos povos escraVIzados que começa. l'('spe(·th,,,,, "_';'"l,çães e rC-

batallla ...
._,

1 p. gênci.as, '1_"ODOS oS n{�olO-
Poder-se-ia talvez dizer que é uma pena ela chegar tão tarc,e. OlS,. gismos, 'I'ôDAS as eXP"CS-

1 t
-

tI! ão tives�e sido ne sõcs e {lÍZCl.'es cláf\'::si�{ts,
se se tivesse feito sentir ha a gum empo, a vez 1 �

-

I TODOS os esirallge1r;Ilmos,
cessário chegar ao ponto atual de uma luta imensa e extremamente I '1'OD1\.S as fm'mas anf>ma-

I 1.... dos verbos d,efecti..-os
cruenta. Ou de flexão dlficll.

Mas tambem, cabe aqui dizer que não teria sido passiveI, talvez, I E' prátiea, l'Íll,ida, e1;l-
de outr; modo. Os po_vos, civilizados' jámais cuidaram de preparar des-I �::t�!�l s:.nti".':.:e de indis-

graças para a humamdaae,
d ! AO GINASIANO.

leToJ'e, 'Jorém, a realielade se tornou palpavel e" - um po.uco ,e I:l,

!
AO ACADillUICO,

História, - todos .sabemos ,que. não h,a apenas nove anos, co,:-x: .0 �la- AO ESCRITOR,
zismo, mas desde a guerra oe BlSlllarCl(, vem a Alemanha apedeIçoan- ! AO ADVOGADO,
do os métodos guerreiros com que sonhava conqi.1.lstar. o mundo.

_ t AO ,JORNALISTA,
A mobilizacão militar alemã já era perfeita 118 ,i'''JltOS anos e nao I

/1..0 LOCUTOR,

há um só aclid� milit�-(r que tenha estàdo naquele. ,v, 3. que n8.o tel?ha II AO HOi\m�{ DE

tido conhecimento elo "aide-mémoire" que POSS:"'L ,l rodos os SOlct.a" NEGóCIOS

dos, _ melhor diriamos touos os h�menR - na ,A 1emanlla, sobre a

I DICIONÁRIO DE

conduta a seguir para simples manoOl'&:�.
_' , . "

VERBOS E REGUlES
,

Esse aperfeiçoamento militar ele UL1'} >laça0, que il'\G,,)lllZOU ludo: Vol,nme de gran!le forma-

Ue possuia desde as forças intelectu&is até. a� indestl'ias e o com,ér"

II
to, 550 pítg'in"s .•.• 60$000

q ,
. o t' "' y,,,,�� "t" 'I"("a

cio, para o clllna da guerra ela ou la COI,C,+,._,ctl' ':--
".C.

,

Sem duvida, hoje e;m dia, todos eS:'3es povos hV1'2� lL�lYleT\L�m _

o

llão terem feito dos eus exércitos umZt J'unç:ào ela 1--1'::,çao mtcll'a. Mas

,.:l lição foi bem apro reitada.
. ,

Ho�e todos se capacitaram dessa nécesslO.acle e é por ês�e motivo
J ,

d
.

1 N
-

upi'"as atinge cifras ,.;eC]Uel'que o crescimento do po erlO c as 1 aç02s , u..
-

imiginadas. Pedidos pelo Reembolso Postal is
Por isso, agora. quando os alemães lançam as suas forças com o

objetivo elo mal, as Nações Unidas podem tambem lan�ar, para con- b.!.YR.!-�_�I22..",�:b2.BÇ - PÔRTO_��.g&I;
tê.las e destrui-las, as suas forças preparada$ para o serv19° d� Bem.

��'ítW'·'.:)!'''�-''�;:'. �hi" '" I " ,,' ,

Estas, as forças do Bem, triunfarão, se:u eluvid�. E. e�s: trIUnfo se-
, " ._�...� - .. � . .... ,�"_ . ,_�__ �,-_' _

rá a Vitória de uma técnica, que os propnos �lemaes ll11,Claram, mas

(jue aos aliaelos coube aperfeiçoar para destl'l.u-lo�. ".
"

A técnica alenw, apesar de altamente perfelta, sera ban(�a por

uma técnica infinitamente superior, - a da conv:lcção elas raz,oes pOF

que se luta. Razões que são as un�cas pelas quais é honroso Vl'�el:, .lu.
tal' ou morrer. As Tazões' do Bem, da Orelem, ela Liberdade, ela Clvlllza·

ção e do Progresso Humano.

ORSE:RVP.illOR TNTERALJADO
�-'--'----�����

'r--"'-�'
I

I
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Pratos e nutritivos
e�!ffi] �§

Aliti(.�el·iticias
e Jj�lD..
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OICIONÂRIO DE VERBOS E REGIMES

do prof. Francisco Fernandes

CONSULTE 1)'

!to. '" - ••• ..Ji ' �.'Hha a flSti eça@ cm�a,:a Ill\@ meutCQ
lf""� l!"L [li i ;:'J;;, ! "'�I._'''' � !l' l? ...... f"� � B r�r�., ::.� rI)'R''')���; '_"'J'r.;�.� � t!"'_"M! �"\.i��M��,e", $'I '\o�-;.ii1'i ,.'. <

Construção m�derna e eonfortr:, v;e!, situada em aprazivel
chácara com e8plendida v�sta para"o mar. Excelente local

,p.ar'a CLlra de repl)UZO; água fria e quente.
Aparelhamento completo e moderníssimo para tratamento

,

médico, cimrgico gynecnlÓgico.
RAIOS X -"ULT.RAVIOLETA-ll�FnAVEnMERLnO

Ondas Curt:iS-Eletricicla de méc!ica.
EXAM,ES ENDOSCO'PICOS

Laboratório-s para os exames de alucidação de diagnósticos.
AU3rt8tnento9 de ]u::;:o Gom 'bunhl'iro ,-W�0CO diário
Apartamentos de la classe 25�)OOO �

Qtwl'to(ide 2a c11>88e 15$000 »

Salai] resCrVi'ldtJ8 10$000 »

Aco.mprmha:ute..<1, sem refeições 5$000 »

Seção de Maten�idada
,

Partos com permaoerwja de 10 dias em Apartamento ele la.
clasee, inclusive sala de operaçõe'3, com par-
teira da cliente 30Q�:QOO
com parteira da Casa de Saúde 35Q$OOQ

Para estadias prolongsdfJ.8 preços a combinar.
O doente pode ter médico particular.

I
I
I
J
I
I
I
i

I
i
__

Largo S. Sebastião-Florial1C\poíis-Te!ef. 1.153

----_.---------

Ftcrtancpotls

Os soldados franceses que demonstl'aram tanto heroismo durante
a batalha ela França encontraram dignos sucessores nos heróis ele Bir·
el-Hacheim. - E os franceses que continuaram a luta 110 território
pátl'io não fizeram prova de um menor heroismo".

2° - Vichi não representa o povo francês - "Enganados por aque·
les que se intitulavam vossos chefes TE:cusastes a vossa confiança aos

poJittqueiros que os alemães vos impuzeram. -- A constante pj'opa­
ganda de Berlim, Paris e Vichi 118.0 c.onseguiu falsear o vosso julga­
n1ento".

3° - Homenagem 0.0 povo franc,Ss: - "Nunca a clarevidência fran­
cesa nasc,ida da vossa tradicional li berclac1e de pensamento se m'ani­
festou com mais fôrça".

�o - Compromisso de respeHaI' a integdc1acle uo Império F:;:ancês.
- "Negastes-vos a acreditai' que a jnglateua tentEH'ia tirar vantagem
ela fraqueza provisória ela França para se apodel'cu' de quaisql.1et terri­
tórios do Império. A lnglateaa nào está animada de nenhum p,ropó.

" sito nesse sentido".

í 5° - A França de,'e voHar a ser U111él. grande potênCia: - E$te é

I um elos objetivos ele nossa guerra. E' lU11a promessa feita a uma nação
, irmã. ]\/Ias ante nossos 011108 o restabelecimento da F-rança na S\la grau,

I
deza e n[\ sua independÉ,.l1Gia.é tamb.ém uma m�cessidacle, pois sem esse

I
restabelecll11ento sena mutll, depO'is da guerra" tentar reconstruir a

Europa sob as Ixises ele uma civilização que é nosso patrimônio comum.

6° - A França conta com a confiança elas Na,çães Unidas: - "A
21 de Outubro d e1840, o sr. Churchill vos dizia: - "Nego·me a 'crêr
que a alma ela Fl'allça tenha morrielo, e que seu lugar, ent.re as grandes
nações do mundo,'posS::l j�ünais ser perdido". A confiança então expres.
sa pelo Mr. Winston éhurchUl vê-se comungada por todas as nações
UnidZts.

i I �a".'4J"r.Fo.�'DCI'i!1IA=C";;�J4w!Ot!iI.�w...t-r:.D�.��5J�·JIl�W...J-Iii.!l!JõlPi;i�"�"'''IIIIY4,,'''Q��'''''''��.�...,.".D.?..",-"�

·lrade(!í�Dento e, nliSS3,
._

I�orneu da Purificação Silva
Idnea Silva e seus irmãos tenente Aristeu Silva e fami­

iia, Argeu Silv� e filhos, sub-fenente Irineu Sílva (ausente),
Tadeu Sliva e família, Orlando e Marta Simas. ,primos e

amigos do falecido 'I

faolllBeu da Pin'fi'in�aeão SiJva
agradecem pro�ullelamente a todos que di! qualquer rórma. osc ond

I fortaram no triste transe que acabam de passar, especlalt;l1ente
, ao ilustre major·medico dignissimo diretor do Hosp.ital MilHar,

I sargentos
e enfertneiros pelos cle.s.velados carính'0s com que tra­

till'am o querido morto, bem assIm como ao revmo, capelão Padre
Lourenço pelos sacramentos prestados ao faleCid'o, -

aos oficiais
e inferiores da Força Policial do Estados bem como 88 do . 14.
B. C. e os seus companheiros ele -caSerna que o velaram e .en�

viaram corôas, e acompc;nharam ó feretro. Convidam aos paren­
tes e a�)igos para assistirem a missa de 7' dia qlle manclàm reG

sal' na Catedral Metropolitana no altar oe São José, na próxima
terça· ferra dia 18 do corrente, ás 7 horas. Antecipaaamente con­

fessam-se agradecidos a todos aqueles que comparecereni a êsse
ato de pi@dade cristã.

,
,

.

�.9�ài'JiIllh��'&�����

G. GaUettiClilrno
..

Vende. se por preço baratiS8!mO
uma escrivaninha usada, para ês­
critorio comercial.
Tratar a na rua Alvllro de Cal,'c

valho, Edificio Alice, �a!a 2·

I�dvogado
ESCRITORIJ: Praça 15 @e
Novembro, 43 (I,' ai'dar)

altos do Café BUm
:i'l!i"

ulti

FELIP� Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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.da de amanhã entrará em ação o n-]der, que terã que enf cer o MADUREIRA, OS alvi-negros en-

caram 0 compromisso c : i um dos mais serias do turno final, Idado que os trícolores4 �
•

rbanos. possuem uma forte equip�" Es·

ses, por sua vez, pret ' �m re�etlr contra, o BOTAFOGO a per- \forrnance" destácada envolvida na peleja corn o FLUMINEN­

SE, quando sairam I '21, ciosos por 4 X 1. E assim pensando, vem
cercando os prep ar )s para o choque sensacional" de todo o

cuidado, afim de ao "onze" a potencialidade necessaria, No
e�saio em conjv ..:fetuado ontem, os ptofissionáis do MADU,
REIRA derarr ,unstração clara do atual estado da equipe. RIO, 15 - O FLUMINENSE estava contando com Vi- não há motivo para receio. O center-half argentino foi apenas

centini para o seu primeiro compromisso do terceiro turno, E a poupado, pois a sua presença na peleja de domingo está assegurada.
prova é que a direção' técnica anunciou o .seu reaparecimento no Será oportuno salientar que ° campeão da cidade apre-
ensaio noturno de ontem.

'

sentará contra o BOMSUCESSO a mesma linha média que atuou
No entanto, entram em campo os jogadores e é logo no- no FLA·FLU,

tada a ausencia do half direito titular. Mais tarde soube-se que ' ._�---__,..,-------------
Procurou·nos, ontem, o sr, Francisco Espirita Santo, pa-' Vícentini ao trocar de roupa, no vestiario, demonstrara

ressentir-IHc U' ·1ào'ra declarar ser destituída de qualquer fundamento as alegações se da contusão que o tem mantido afastado das canchas,

O55ainseridas na secção esportiva do jornal O ESTADO, sobre o [ô- -Outra surpresa do treino foi a ausencía de Spineli. Mas
,

go ]UVENTUS e PALESTRA, rea!isado em Pantanal.'
, I

, "A acusação de José Luz teita ao PALESTRA F, C, 'é O
�,

O de hoie .em �a-o'
'

um amontoado de mentiras" -declarou-nos o sr, Francisco Espi· S 10g S "

, ., ,t::J '

ANIVERSARIOSe,
rito Santo.

Paulo
A nova pista coberta do
estadio de Pacaembú

Decorre hoje o anivesario na­

I talicio do sr. Bento Carioni,

, funciouario da Dlretoria Regio-
PALESTRA X SANTOS, CORINTIANS X PORTU. nal dos �orreios e Telegrafas

GUESA DE ESPORTES, IPIRANGA X S, p, P. e ESPANHA desta capital. ,

X PORTUGUESA SANTISTA,

RIO, 15 - Pirita adoecera na semana transata e Flavio, Completa hoje o seu 5' ani-
A data de hoje assinala a I

'

que já estudara um plano de ataque para o FLAMENGO, apro- versaria nata icio o galante me-

veitou Peracio. passagem do aniversario natali nina Iolanda, dileta filha do sr,
O ex defensor do BOTAFOGO agiu C0m acerto e tinha o

cio do nosso conterraneo sr. Argemiro Orandra.
seu luzar garantido, quando inesperadamente adoeceu, Abelardo ;Andrade, funcionario

�

do Banco Nacional do Cornér- FIZERAM ANOS ONTEM:
Presa de uma gripa fortissima, Peracio não jogará. Ce- ,

" Transcorre amanhã a dataderá seu poste a Pirilo, que retornou aos treinos, agradando, CIO.

natalicia da gentil sta. Mari�
lia Cascais, aplicada aluna do
Instituto de Ed ucação.

VIA,JANTES
'

..... !'i!l!F-.,;�
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Não verdade

RIO, 15 - Serão inauguradas entre 22 e 25 do corrente,
as pistas cobertas para atletismo no Estadia PACAEMBU', com

grandes competições internacionais. Para assistilas, o capitão Silo
via de'Magalhães Padilha ia convidou os membros do Conselho
Nacional de Atletismo.

AOPIBILO VOLTARA'
,

"

COMAND
TABELA. PARA 'O TOa .. p_()i� Pe.r.Acio enfermou,
:MEIO DE VOLEY E DAS.: ontem, Inesperadamente
QUET,E, PRO O IDO'

PELA ,F. A. Co
VOLEYEALL

r: AVAl F, C.; 2' ESPORTE CLUBE FLORIANOPO­
LIS; 3' ESCOLA DE COMERCIO; 4' ASSOCIAÇÃO BARRI­
GA VERDE; 5' BASE AE'REA DE FLORIANOPOLIS,

1·..;_1 X 2, 2' 3 X 4, 3' 5 X 1, 4' 2 X 4, 5' 3 X 5, 6'
1 X 4, 7' 2 X 3, 8' 4 -x 5, 9' 1 X 3 e ro 2 X 5,

BASQUETE'BALL

i: ASSOCIAÇÃO BARRIGA VERDE; 2' UBIRATAN;
3' BASÉ AE'REA DE FLORIANOPOLIS; 4' AVAl F, c., j 5'

. ESCOLA INDUSTRIAL; 6' BRASIL ESTADOS UNIDO:::;; 7'1
LIRA TENIS CLUBE, I

E'O MEDICAMENTO
INDISPENSÁVEL NO
iDATAMENIO DAS

�

INfECÇOES DOS
ANIMAIS

r: 1 X 2, 2' 3 X 4, 3' 5 X 6, 4' 7 X 1, 5' 2 X 6,
4 X 5, 7' 6 X 7, 8' 1 X. 3, 9' 4 X 4, 10' 5 X 7, 11' 2 X

12' '4 X 7. 13' 1" X 7, 14' 2 X 4, 15' 3 X 7, 16' L X 6,
3 X 5, 18' 1 X 4, 19' 2 X 5, 20' 3 X 6, 21' 2 X 7.

6'13, �

17'

•

•.

�.
�1�

•

�'" C<. 'i-'- _-,

···-;:���-;�;'�;��-�a�-.��,
SRS. Fazendeiros: Todos os produtos- veterínarios RAUL LEITE enconteam.
se á venda nas boas Iarrnacias e casas de ferragens em todo o Estado e

os estoques são novos pois. seu íomectmento é feito diretamente pelo De­
posito Raul' Leite á Rua Ieronímo Coelho 14 A em Florianopolís.

Estes jogos serão realisados ás 2as, e 5as. feiras, no

RA TENIS CLUBE ás 19,30 horas'-
7

LI·

,-�--------

A rodada de hoje no lo
BOTAFOGO X MADUREIRA, FLAMENGO X CANTO

DO RIO, FLUMINENSE X BOMSUCESSO, AMERIC'A X

VASCO .S, CRISTOVÃO X BANGU',

c
C

feito
I

DR. IAN CORREA

A efemeride de hoje marca a

data aniversaria do nosso distin­
to patricia e acatado médico sr,

dr, lan Corrêa.
Profissional competente, figu­

ra de destaque nos meios mé­
dicos pela sua intellgencia e

maneira fidalga no tratar, o dis­
tinto aniversariante será, por
certo, muito homenageado.

t
"""

rao O
O Rio

Transcorre hoje o aniversa­
rio natalicio do sr. José Cami­
lo da Silva, dedicado chefe' das
oficinas -do nosso colega «Dia·
rio da Tarde».'

'

.

.;"'.

VVA� ROSALINA MAFRA

Aniversaria-se hoje a sra. d,
Rosalina Mafra, 'viuva do sr,
Pedro Mafra,

SRA, OTAVIO OLIVE)RA
, Comemora sua data natalícia
hoje a exrna. sra. d. Edvlges
Torres Oliveira, esposa do sr.
Otavio Oliveira, ilustre diretor
do Tesouro do Estado.

Completa hoje o seu 2°. ani­
versario .a interessante menina
Rosemari, dileta filhinha do ca­

saI Osmar Monguilhot e de d,
Maria Monguilhot.

PREP. OIOCONDO TASSO
Transcorre na data de hoje o

Acha-se nesta capital o nOS4 •

aniversario natalicío da gentu se-
so distinto centerraneo sr. O�04

nhorinha Elí Cardoso, aplicada cond,o, Tasso, operoso prefeito
aluna do Instituto Coração de municipal de Laguna.
Jesus. t

_,

I Encontra-se nesta capital, o

Aniversaria-se hoje o jovem nosso �onterraneo sr, Miguel
Alfredo Zimmer, .aplicado quin- Savas, üscat do consumo.

tanista do Ginásio Catarin?nse,. , ,

e filho do sr. Rodolfo Zimmer, Vindo. de [oinvile, acha-se

ccmerclante nesta praça.
nesta capital, o nosso conter�a�
neo sr. Evaldo Souza, Iuncio-

FREGFEL1SBERTO IMHORST nario dos Correios e Telegrafas

Vindo .de Araranguá, onde e­

xerce . a profissão de advogado,
encontra se nesta cidade, o sr,
Telésíoso Machado.

BATISA.DOS
Será levado hoje a pia "batls­

ma.' a galante menina Roselin­
da-Marta. dileta filhinha do sr.

Osmar M_onguilh1ot, sargento da

Assinala a data de hoje o Força Policial do Estado e de

nataliclo do ilustrado sacerdote sua exma. esposa d. Veronica
frei Felisberto Imhorst, admira- Medeiros,

_- I," vel orador sacro e figura de
_

-

I"_!'" A

IO 15 ['
I!II

A J N tl
iii

d t projeção nos meios católicos. MISSA.
-

'

R ,

�

AgencIa rgus,_-4 o IClas proce en es Idealisador e vanguardeiro de JOSE' DAMASCENO DA SILVA
• " • '

'

� grandiosa iniciativas em prólda
de S Paulo Informam que a policia, local esta to .. ereção de novos te�p'os, .estan- A familia Damasc�no manda-•

" do, presentemente, Incumbido da rá celebrar na próxima terça-,

id "s vldenclas contra ft� eamblstas g construção da majestosa matriz feira, dia 18, ás 7,30 horas, naman O severa pro fi I V� " D � 8i1PJdO Estreito, o ilustre sacerdote Catedral Metropolitana, no al-
III

d f b I' d t 'd I pelas. suas perigrinas v,irtudes tar de N. S de Lourdes, missa
nanclosos O ute O, que ven em en ra as por é geralmente �stimado." de 4°. m-ês em }ntenção á, al�Hi

, O antversarto onomâstico do de seu lnesquecível filho, rrrnao,

P reÇOS fabU IOsoS revmo. sacerdote será á 20 do I cu�had(l e tio JOSÉ DAMAS ...

,

il corrente, CENO DA SIL.VA.
,"

'

Pelo avião da Condor, re­

gressou ontem, do Rio de Ja­
neiro, o sr, dr, Freitas Melro,
advogado em Blnmenau,

'Com procedencia de Curitiba, -

acha-se nesta capital o sr, Joa­
quim A. Ramos, inspetor-via­
jante da companhia Slderúrgtca
do Brasil.
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ESMAG
CON
MOSCOU. 15 (UP)- Os exércitos

Timoshenko esmagaram o primeiro
do marechal

grande ataque
alemão na direção de Stalingrado. contra atacando
para forçar os alemães ao recúo, depois que estes
irromperam pelas linhas russas e atingiram o Don.
ao sul de· Kletskaua. 75 milhas da grande cidade'
industria.I do Volga'.

AA
IUrefOI"-Propl"ietario JAIRO CALLADO

, -

CAÇ
NO

NOV� IORQU.E, 15 -(UP) - .. "New
York Times!" noticia, segundo iuforma�ões
que·.'cireulam_Dos. meios marítimos, que
um cruzador aliado, provavelmente Dorte­

americaJió., está perseguindo., no A tlontieo
Sul., um navio corsário alemão de super­
fieie, que teria sido avistado em nm ponto
II 20 grau$ de latiUule -slll e 22,44 de luna
• itnele oeste.

Church
ti

chegou ao Cairo
I

BERLIM, 15 (UP)-O rádio de Berlim, em telegrama de

Milão,- informa que o primeiro ministr o Churchill chegou ao Caí­

ro, procedente de Moscou. Essa notícia foi transmitida ao "Popo­
lo d'Italia", de Ancara.

Raid retaguarda alemã
MOSCOU, 15 (UP)-A rádio emissora l�cal informa" que

os russos fizeram um raid na retaguarda alemã, no cotovelo do

Don, penetrando 12 milhas. Foram mortos 4.200 soldados. e -ofi­
ciais nazistas. Essa operação durou três dias.·

'__'_"'_"", -----

(;ENTRO DA INDUS- OH. LUIZ GALLOTTI
TBJA FABRIL

Continuação da 2a. pagina
mais" .

Em agradecimento falou o sr.

'Werner Metz, que lançou UI11 apêlo,
aos presentes para que compare­
çam na próxima reunião afim de
que se concretize a obra hoje en­

cetada.
.

A seguir tomou a palavra: o dr.
José Carvalho, ilustre Promotor

. Publico da comarca de- Blumenau,'
que levantou um brinde ás emi-
nentes personalidades de Nerêu
Ramos, Interventor de Santa Cata­
rina, e dr. Getulio Vargas, Presi-
dente da Republica. I'Falou por fim, o sr. Rodolfo
Zander, gerente da Fábr-ica de Gai­
tas Hering; de cujo discurso, tam-I
.hém de improviso, transcrevemos
algumas palavras de grande signi­
'fícação na hora que atravessamos.
\ "Eu já tive oportunidade de di­
zer muitas vezes, sinto-me á vonta­
de hoje para dizê-lo de publico:
Não é licito e é crime trazer o emi­
grante para a terra em que vai vi­
ver, muita vez conseguir fortuna,
o regime do seu país de origem.
Deve respeitar o regime, as insti­
tuições, as tradições do país es­

tranho que lhe deu guarida e cui­
dar do que é seu, que não será per­
turbado,

-

Devo acentuar ainda que sinto
grande honra em poder falar e tra­
tar dos meus interesses, como ago­
ra há pouco aconteceu, tendo sido
até aceita minha opinião em um
dos assuntos debatidos - tudo em

i.gualdade de condições dos
-

nacio­
nais deste grande país, campeão da
liberdade. Sinto-me no dever de

. agradecer aos brasileiros, pela li­
.
herdade que nos proporcionam co-
1110 estranjeir�s, de trabalhar, ex­

plorar os grandes recursos deste
grandioso _país .•
Levanto ataca p.ela grandeza e

,desenvolvimentô cada vez maior
,do BrasH".

A modificação no· Ministério
RIO, 15 (AN)-O presidente _do DASP, sr. Simões Lo­

pes, falando ao matutino "O Jornal" sobre o projeto do desmem­
bramento do Ministério da Fazenda, em Ministérios das Finanças
e Tesouro e· retormas dos Ministérios do Trabalho e Agricultura,
tirand:> daquele para este as intituições autarquicas, de cara ter
econômico e toda· a parte do comércio, declarou que o projeto
existe realmente, e já se encontra nas mãos do Presidente da Re-
pública. ,

Acrescentou, entretanto, que não podia prever que ded­
são adotará o Presidente da República, sendo-lhe impossivel 'vati-
cinar si o projeto será ou não. aprovado.

�

Malou a' esposa

MOG AQU
O

DA
T

araaea
sob

lJJ ,

ues aereos ra-

.lel1lanh
c

LONDRES, 15 (UP)-Fonte' militar inglesa informa que
os russos estão se mantendo na area dI" cotovelo do Don, apesar
dos pesados ataques alemães. A encan, ia resistencia russa de-
teve a investida nazista no norte de K, ikovo. As defesas rus-

sas aumentaram e estão aumentando CO., lamente em todo o

Caucaso mas os alemães ameaçam de um wirnento envolvente
a cidade de Novorosivk.

H

I
Com as forcas aéreas Norte-Americanas na Inglaterra, 15 (U. P.) bases a milhares de milhas de seu território. Voando em um aparelho'

- Por Vlfes Galhaghs - Técnicos da aviação civil e do exército dos de transporte de tropas, com o general Frank vi milhares de trabalha­
Estados Unidos estão transformando as velhas propr-iedades inglesas dores ingleses ao lado de técnicos norte-americanos, cm um esforco
em grandes bases aéreas, de onde centenas de aviões de bombardeio ininterrupto para a construção de bases em uma átea extensa. Na costa,
partirão para ataques diários contra o território alemão. Acompanhado estivadores descarregam os vário avíos que trazem os materiais in-
do major-general Valter Hale Frank, chefe do comando visitou uma eles- dispensáveis dos Estados Unido', -nk está a cargo dos servicos de
sas grandes bases das forças aéreas norte-americanas que os erigenheí- reparos de aviões de guerra e ap 1S de transporte de carga,

>

estan-
ros dos Estados Unidos estão preparando para uma ofensiva rápida e do ainda sob :o seu controle as tr1l ;ões de todos os aviões. Há dois-

Florianopolis, 16 de Agosto de 1942 esmagadora. o esforço aéreo dos Estados Unidos neste teatro de guerra meses-passados no local em que se itróe uma grande base aérea era

AO
-

CURSARIO R�souiTADO'S DEoU'M i�p�'A�ros:�un�"'M�tig,ÃN�'E;;·.Sf F�RMES-
ATLANTICO SU-L·· ·QUE A LENINGRADO

MOSCOU, 15 (UP)-O rádio de Moscou anuncia que re­

centemente 120 aviões alemães fizeram uma incursão sobre Lenin­
grado e que as baterias anti-aéreas puseram abaixo 30 aparelhos.
Tambem toram atirados paraquedistas sobre a cidade mas os pe­
latões de extermínio os liquidaram.

I Noti_ció
RIO, 1" (A. ]\

pub lioa antor-ízo.
tica a. criar e f,

I men te o Centro de

I
da Reserva Aeron.
se ...4�rea do Galeá"
Ceuta-os n as ruesmas

estabelece o regulam,
ção da reserva aérea.
Rio, 15 (A. N.) - O nfinistro da Ae­

ronãuríca inaugurou, nesta capital, a

campanha dos jornais velhos, que serão
I arrecadados em caixas colocadas pela
I Prefeitura em diversos pontos da cidade,
os quais, depois, de vendidos, o seu pro-

I
duto _J.'everterá para a compra de mats
um a vião de tr-einamento prhuário.
Rio, 15 (A. N.) - Mais dois aviões de

treinamento avançado, foram entregues
aos aéreos clubes de Belo Horizonte e
Bam-ü,

O prfmeíro, recebeu LQ nome de "FraJl�
cisco de Melo Palheta", <Que foi o tntro­
dutor da cultura do café no Brasil, sen­
do ofertado pelo Departamento Nacional
<lo Café.
O . segund,o teve como patrono o gran-

- de aviador francês Mermoz, que tem o
.

RECIFE 5!!1(PRESS AMORIM PARGA),-Constituiu um espetacu'o de grande seu no:me ligado. a empreendimentos ae-:

, • ,

' ...... ••

t-
• / <, •• ron�utlcoS que Interessam ao Brasil.

belesa crvica, a trr nslar'ação dos restos mortais de Vidal de Negueiros e Fernandes VIeira para a I RIO, 15 (A. N.) - Foi iniciada, ontem,
I

..

N S d P
-.

d
.

1 d M d G I I d no Estado do Rio, a "Campanha do Tos·
grela .

. os razeres, situa 8 no a to o onte os uararapes, oca on e se travaram as

I
tão", na parte relativa aos-Estados.

-

duas decisivas batalhas que puzeram fim a dominação holandesa n-o Brasil. Corno se vê nas' gra-
A campanha inic�ada sob os .auspicios

. _ , .
. .

do Presidente Getulio Vargas, Visa, como

vuras acima, depois de colocadas numa carreta do Exército, pelo general Marcarenhas de MoraIs,; se sabe, a criação, até abril de 1943, de

d d 7 R
'-

M" I' A-
-

M Ih- I I
mais dez mil novas escolas no território

cornarr ante a a egiao ilitar, pe O interventor gamenon aga aes e pe o professor Joa- nacional. '-

quim Amazonas presidente dó Instituto Arqueologico de Pernambuco as urnas respectivas toram" .
Rio. 1? (A. N.) - Ser�o. encerradas,

'. _ . ..

'
. . ímpreterívelmente, 110 proxrmo dia 31

transportadas em desfile pelas pnncipais ruas da Cidade, com todo o respeito de urna grande mas- do corrente, nesta capital e nas Capita-
l 1 ,. I

-

d t d'
.

d horn nías dos Portos de todos os Estados, as
sa popu ar. que se ag.ornerava peras ca ça as; pres an o aseim uma mereci a omensgem Inseríções dos candidatos á matricula na

àqueles dois herois nacionais, Esc?1a de Aprendizes Mar�lheiros.RIO, 15 (A. N.) -- O Pr-esidente da :R.e­
publica assinou um decreto, concedendo
ao general de brigada Sebastião do Rego
Barros, as vantacens estipuladas no de­
creto-lei n. 3.364, de 21 de junho de 1941,
visto haver o mesmo solicitado sua trans­
ferência para a reserva.
Por outro ato convocou O mesmo ge­

neraí para o serviço ativo do Exército.
-

Fez anos ontem o nosso ilus­
tre conterraneo sr. dr. Luiz Gal­
lotti, Sub- Procurador Geral da
República.

O distinto aniversariante que
ocupá com brilhantismo- e des­
taque, importanie cargo na ma­

gistratura brasileira, recebeu n::

data de ontem, as homenagens
que o seu previlegiado' talento
e elevados dotes de espiríto e

coração tornaram-no· merecedor
da estima e apreço dos seus RIO, 11 -PRESS AMORIM PARGA (Via· aérea) - Foi

numerosos amigos e admirado- I c,o� profund� e merecido pezar que a ;idade recebeu. hoje a n�­
res. .

.

bCla do folecImento, numa Casa de Saude, cio seu antIgo prefel-
. Tome VilA MATTf=1 Ao ilustre magistrado A GA- to, o not�vel cirúrgião e grande democrata dr. Pedro Ernesto, pe-

- L ZETA envia felicitações. ' los beneticios que proporcionou aos -cariocàs. e principalmente ás
---- ,-...,""- classes pobres_ as quais fez possivel es·colas para a educação de

seus filhos e hospitais para a defesa de sua saúde. O dr. Pedro Er­
nesto tornou-se merecedor de uma gratidão raramente desfrutada
por um homem público, sendo que mesmo depois de deixar o go­
"êrno da Capitál da Republica, em consequencía de movimentos
políticos qUe! o envolveram, recebeu de seus concidadãos o título
de <exc!,!lso -prefeito>-ou seja a homenagem com que 0 povo ca·

ri0ca qu's .r 'afirmar publicamente essa gratidão imorredoura a0

.
stre per" imbucano que o governou e que tanto o amou.

IluO cliché que -ilustra as presentes linhas é o de um- aspecto fo­
tOgrafico colhido na residencia do ilustre extinto e mostra ao la­
do da 'camará mortuaria em companhia de seu irmão, o atual
prefeito do Distrito Federal, dr. Henriqne Dodsworth, uma das
numerosas pessôas que alí estiveram durante todo o dia de hoje,
em visita ao corpo.

'TEMPEsr
(Um titulo que vale por si mesmo)

(} primeiro fUme de legitima repu) ss AO'

ilJ8Zismo que . se�á exibido Itojé; símnha­
neameDte� DOS. Cines "Bex" e "Odeoo�'.

Nacional
') Presidente (la Re­
')listro da Aeronãu­
-ucional' tmedtata­
'ração de Oficiais
cediado na. Ba ..

seguir, outros
ções, conforme
para a for-ma ..

..

e mais puro
aabonete que
existe para a

hyglene in­

iantIL

a

Tome· VlrA·MAlTE·

rios

, I

f' _ ........
,

Quero para o ba­

nho de meu tí­

lho, o melhor do

mundo, �. por
1880 sempreuso

Sabonete de Reuter

.

Uma super produção da "Metro

GoJdwyn Mf;yer", que voz mostrarà
a luta sofredor·a. do povo contra o

que domina a Europa

�,....);t��,
�---<,/ "I'olbhto

III':' ... ""0�

Toda a espan toSa

historia, . de 70 mi­

.' Jhões .
de pessos's,

-

sintetizada nos mais
dramàticos episodios
das _vi das de 7 cria­
tur as! SETE almas
venturosas que uma

estranha fa tali dade
arrastou -á miseria
condição de vítimas
do DESPOTISMO,
da INTRIGA e da
AMBIÇÃO em,tem­
pestuosas aventuras

desenroladas nas
·&ombras negras dos
hed iondos campos de
c')n cen tra ção nazis­
ta! Numa pequen a

cidade Universitaria
ao sul da Alems.nha

I
III

VACINE O SEU· FILHO
CONTRA ESSE TERRI­
VEL MAL (CRUPE)

INFORMAÇÕES COM O
Dr. Arminlo Tavares

(IN f. JOR.NA ..
QR..A�, ... glR.O

, LISBOA, 15 (UP)-Foram dados á sepultura, após a

"I'espectiva autopsia, os corpos do secréotádo da Legação Iugosla-
�_"'u ..�..... • .."'''.''-0 � ,..,,"'u ....

·

_tUl-1l.inJ;j_d Dela maridc. aue.

--- '

RIO, 15 - Foi preso. ontem, pela Delegacia de Ordem ao tempo com que
Política e Social do Estado do Rio' e recolhido a Penitenciária, o HITLER assumiu o

boateiro Adolf Odebrecht, descendente de alemães e funcionário. poder e começo a praticar a sua série de alucinações e malefícios­

público aposentado. Esse individuo, que reside á rua Alvares de transcorre esse dFama que relatamos as desgraças atiradas pela
Azevt'do, 95, em Niter ;/ escrevêra iii uma praça do 3° B. ç., d. estupidez nazista, ás famililis que a habitam,

.

suas I'1n�us�ias CQ
_. -

. , (. . -, -'" -"

&ll**

Prisão u,m boateirode

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




